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À Sociedade Pernambucana e à Comunidade Universitária 

 
        Cada Reitorado da Universidade de Pernambuco-UPE tem contribuído qualitativamente para o 
ensino, para a produção científica e tecnológica e para a extensão universitária, fazendo-a presente 
em todo o estado de Pernambuco, sempre procurando atender às necessidades urgentes de acelerar 
o processo de desenvolvimento do Estado. Os resultados das avaliações apresentados pela UPE têm 
demonstrado melhorias significativas a cada ano, pois toda a comunidade universitária clama e 
envida esforços por ações consistentes, urgentes e de qualidade.   
 
        Este Reitorado, que se iniciou em janeiro do ano 2015, deseja acelerar os processos acadêmicos 
para alcançar maiores avanços na UPE e em nosso Estado, promovendo uma qualidade compatível 
com o contexto acadêmico internacional, aperfeiçoando e potencializando o uso dos recursos 
próprios, ou oriundos de programas e de agências de nosso Estado, do Brasil e de outros países.  
 
         Será também um desafio à da comunidade universitária continuar a construção da nova 
institucionalidade para esta Universidade, no sentido de revisar e aperfeiçoar seus Estatutos, 
Regimento Geral e outras normas que aperfeiçoarem a UPE, a fim de estimular idéias, viabilizar 
oportunidades e solucionar problemas, o que requer, urgentemente, a qualificação dos profissionais 
do quadro da UPE, a ampliação do quadro de pesquisadores e o investimentos, principalmente, 
aqueles demandantes de Ciência, Tecnologia e Inovação. 
 
         Conclamamos toda a comunidade universitária e a sociedade pernambucana a se engajarem no 
projeto coletivo por uma UPE com resultados sempre melhores no ensino, na pesquisa e na 
extensão, evidenciando-os nas avaliações internas e externas para o aperfeiçoamento institucional e a 
crescente visibilidade social. 
 
         Eis a nossa disposição e obrigado pela adesão. 
 
 
 
 

Pedro Henrique de Barros Falcão 
Reitor 

 
 
 
 

Maria do Socorro Cavalcanti de Mendonça 
Vice-Reitora 
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RELATÓRIO DE AUTO AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  DA UPE 
ANO BASE 2015 

 
 

1 INTRODUÇÃO  
 

 
A Universidade de Pernambuco-UPE foi criada pela Lei Estadual Nº 10.518, de 22.11.1990 e 

autorizada a funcionar pela Portaria Ministerial Nº 964, de 12.06.1991. Poucos anos depois, vieram o 
credenciamento da Universidade de Pernambuco-UPE e as regulamentações da Lei Nº 9.394/96, 
trazendo consigo as reformas educacionais para todos os níveis da educação brasileira. Portanto, 
muito cedo ainda, esta instituição universitária enfrentou as reformas na Educação Superior do País, 
estudando e discutindo os instrumentos normativos do CNE/MEC ð Resolução e Parecer e 
implantando-os na UPE, o que fortaleceu o potencial desta entidade universitária ainda nos 
primórdios de sua existência, e assumindo a responsabilidade e o compromisso social que lhe são 
inerentes.  

 
Antes da LDB, as Comissões de Especialistas eram autônomas para avaliar as instituições de 

ensino superior e indicar o credenciamento e a autorização de IES e o reconhecimento dos cursos 
superiores. A partir de 1996, no contexto da ampla Reforma Educacional do Estado brasileiro, a 
avaliação institucional passou a ser uma função inerente ao Estado, tornando-se o carro-chefe das 
políticas públicas de educação. 
 

Após a Lei Nº 9.394/96-LDB, o Estado brasileiro ficou com menor poder de regulação uma 
vez que a avaliação iria assegurar qualidade à educação nacional. Embora existissem, naquela época, 
inúmeros conceitos do termo qualidade, ainda não havia um consenso sobre essa expressão cabendo 
às Comissões de Especialistas, por ocasião das visitas às instituições, a definição do termo qualidade 
da educação superior, bem como os seus indicadores, os padrões e a organização de qualidade, o 
que fez proliferar distintos conceitos de qualidade até o início dos anos 2000. Em 1999, a UPE 
aderiu ao processo avaliativo nacional, iniciando-se na busca da qualidade institucional e de seus 
resultados por meio de sua inserção no movimento de avaliação nacional. 

 
Em todo o Brasil, em 2001, por meio do INEP, o MEC institucionalizou o seu papel de 

organizador e executor das avaliações e elaborou manuais de avaliação que determinavam os padrões 
de qualidade para o Ensino Superior. Foram definidas normas, instrumentos e critérios de 
credenciamento ou de sua renovação das Instituições de Educação Superiores-IES, e também de 
autorização ou renovação para funcionamento de seus cursos, para a avaliação nacional, ratificados 
pelo Conselho Nacional de Educação-CNE. Desse modo, ao implantar a autonomia avaliada, 
instituiu-se a função de Estado Avaliador.  

 
 

As experiências anteriores de avaliação de IES foram expandidas e, em 2004, foi criada a 
Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior-CONAES que implantou o Sistema 
Nacional de Avaliação Educação Superior-SINAES, este destinado exclusivamente à 
operacionalização avaliativa para a melhoria da qualidade da educação, cujos resultados embasam a 
regulação e supervisão da Educação Superior. A avaliação ficou estruturada em três instâncias 
complementares entre si de avaliação: a instituição, o curso e os estudantes.  

   
A Lei Federal Nº 10.861/2004 estabeleceu os padrões de qualidade para essas três instâncias 

avaliativas e definiu dez dimensões para a avaliação dos cursos, direcionadas para as condições das 
instalações físicas da instituição, na organização didático-pedagógica do curso e no perfil do corpo 
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docente do curso. Essa Lei ainda determinou que as Diretrizes Curriculares Nacionais definissem o 
conteúdo, as habilidades e as competências a serem avaliadas pelo Exame Nacional de Desempenho 
dos Estudantes-ENADE. 
 

A CONAES produziu o documento òDiretrizes para Avaliação de IES(2004)ó e o INEP 
emitiu o documento òRoteiro de Avaliação Institucional (2005)ó, havendo neste o texto referente à 
Avaliação Externa dos Cursos de Graduação: diretrizes e instrumento. No início do ano seguinte 
(2006), com base nesse documento e fundamentado na Lei do SINAES e no Plano Nacional de 
Educação, o MEC emitiu duas portarias intituladas: òInstrumento de Avalia«o Externa de 
Institui»esó e òInstrumento de Avalia«o Externa dos Cursos de Gradua«oó. 

 
O Decreto Federal Nº 5.773/2006 possibilitou ao Estado brasileiro articular as funções de 

regulação, com os atos autorizativos de funcionamento de instituições e cursos, com a de 
supervisão, visando a zelar pela conformidade da oferta da educação superior, compatibilizando a 
legislação aplicável com o novo paradigma sobre avaliação, servindo de referencial básico para os 
processos de regulação e supervisão da educação superior e, assim, melhorar a qualidade das IES e 
de seus cursos. 

 
Essas mudanças no sistema de regulação, avaliação e supervisão introjetaram a preocupação 

e o cuidado persistentes e permanentes na busca da qualidade na Universidade de Pernambuco - 
UPE. 
 
 

2  DADOS INSTITUCIONAIS  

Universidade de PernambucoðUPE - Instituição Pública Estadual. 

Relatório referente à Autoavaliação Institucional 2015.  

CNPJ: 11.022.597/0001-91.  

Sede: Recife ð Pernambuco. 

 

2.1 COMPOSICÃO DA CPA DA UPE 

      MEMBROS DA COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO-CPA 

 Nomes  Segmentos que representam 

1 Tercina Maria Lustosa Barros Bezerra Presidente da CPA/UPE / Docente ICB 

2 Alciane Amorim de Oliveira Gomes Técnica Administrativa /Secretaria de Educação 

3 Ângela Maria Gondim Sales Alencar Ferreira Técnica Administrativa/UPE 

5 Cezar Augusto Cerqueira Docente/Poli 

6 Edilene Maria Silva Barbosa Técnica Administrativa/CISAM 

7 Lauriluce Farias Lopes de Albuquerque Técnica Administrativa/Complexo Hospitalar 

8 Márcia Andréa Albuquerque dos Santos Mendonça Técnica Administrativa/HOUC 
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9 Marcia Lima Crócia de Barros Técnica Administrativa/HOUC 

10 Rejane Maria Vasconcelos Lima Técnica Administrativa/PROCAPE 

11 Rute Cândida Pereira  Secretaria de Ciência e Tecnologia  

12 Suzemires Márcia Lopes Sobral Técnica Administrativa/ CISAM 

*Presidente da CPA, mandato por 2 anos, encerrando em dezembro. 

 

MEMBROS DAS COMISSÕES SETORIAIS DE AVALIAÇÃO - CSAs 

 

Nomes  Segmentos que representam 

1 Agostinho da Silva Rosas Docente/ESEF 

2 Adauto Trigueiro de Almeida Filho Docente/GARANHUNS 

3 Anália Nusya Medeiros Garcia Secretaria dos conselhos 

4 Antônio Luiz Ribeiro Monteiro Docente/FCAP 

5 Cezar Augusto Cerqueira Docente/Poli 

6 Clóvis Romildo de Santana Técnico Administrativa/POLI 

7 Cristhiane Maria Bazílio de Omena Messias Docente/PETROLINA  

8 Dione Tavares Maciel Docente/ FCM 

9 Débora Ada de Souza Estudante/Garanhuns 

10 Edilene Maria Silva Barbosa Técnica Administrativa/ CISAM 

11 Gabriel Verçoza de Melo  Estudante/ICB 

12 Laura Levínia da Costa Brandão Docente/ICB 

13 Márcia Andréa Albuquerque dos Santos Mendonça Técnica Administrativa/HOUC 

14 Maria Beatriz Araújo Silva Docente/FESNG 

15 Maria de Fátima da Gama Oliveira Técnica Administrativa/ICB 

16 Maria do Amparo Souza Lima Docente/FENSG 

17 Maria do Socorro Alves de Lima Técnica Administrativa/ESEF 

18 Maria Gilda de Freitas Araújo Docente/Mata Norte 

19 Maria Luiza Bezerra Menezes Médico/ CISAM 

20 Maria Luiza de Carvalho Docente/FENSG 

21 Maria Vitória Ribas Docente/ Garanhuns 
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22 Mario dos Santos Ferreira Estudante/ICB 

23 Marlene Queiroz de Siqueira Técnica Administrativa/FCM 

24 Marta Solange Albuquerque Guimarães Docente/PETROLINA 

25 Mirian Domingos Cardoso Docente/FENSG 

26 Rejane Maria Vasconcelos Lima Técnica Administrativa/PROCAPE 

27 Roberto Torres Docente/NEAD 

28 Roseane Almeida da Silva Técnica Administrativa/FENSG 

29 Sandra Trindade Loow Docente/FENSG 

30 Suzemires Márcia Lopes Sobral Técnica Administrativa/ CISAM 

31 Taciana Roberta Cordeiro de Alencar Técnica Administrativa/Petrolina 

32 Tarcia Regina da Silva  Docente/Garanhuns 

 

 3 A ORGANIZAÇÃO UNIVERSITÁRIA  MULTICAMPI   
 

No sistema multicampi da UPE, a Reitoria é o órgão executivo superior situado no 

Campus Metropolitano de Recife, possuindo três conselhos superiores, 5 Pró-Reitorias e 12 

órgãos suplementares.  

    3.1 COLEGIADOS SUPERIORES DELIBERATIVOS  

¶ Conselho Universitário ð CONSUN 

¶ Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão ð CEPE 

    3.2 COLEGIADO SUPERIOR CONSULTIVO  

¶ Conselho Social 
 

    3.3 PRÓ-REITORIAS  

¶ Pró-Reitoria de Graduação ð PROGRAD 

¶ Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa ð PROPEGI 

¶ Pró-Reitoria de Extensão e Cultura ð PROEC 

¶ Pró-Reitoria Administrativa e Financeira ð PROADMI 

¶ Pró-Reitoria de Desenvolvimento de Pessoas ð PRODEP 

     A UPE é multicampi, está presente em todas as regiões do Estado e é formado por quinze 
Unidades de Ensino: 1) o Campus Santo Amaro com quatro Unidades de Ensino e três Hospitais; o 
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Campus Benfica com duas Unidades de Ensino; o Campus Camaragibe; o Campus Mata Norte com 
duas Unidades de Ensino; o Campus de Garanhuns, com uma Unidade de Ensino sede, abrangendo 
também as Unidades em formação de Ensino de Caruaru, Salgueiro, Arcoverde, Serra Talhada e 
Mata Sul e o Campus de Petrolina com uma Unidade de Ensino. 

   No Campus de Santo Amaro há um Complexo Hospitalar Universitário com Serviços de 

Saúde, Pesquisa e Extensão: 1) Hospital Universitário Osvaldo Cruz-HOUC; 2) Pronto Socorro 

Cardiológico Universitário Professor Luiz TavaresðPROCAPE; 3) Centro Integrado de Saúde 

Amaury de MedeirosðCISAM. 

         A UPE contribui com o esforço nacional de oferta de educação básica com 03 Escolas de 

Aplicação para campo de estudos, pesquisas e experiências pedagógicas da formação de professores, 

como entidades gratuitas de ensino fundamental e médio: Escolas de Aplicação em Petrolina, em 

Garanhuns e Nazaré da Mata, além de 01 Escola de Ensino Infantil em parceria com a rede 

municipal de ensino da cidade do Recife coordenada pela Escola Superior de Educação Física; e 

uma Escola de Educação Básica do Recife, localizada na FCAP/BENFICA. 

3.4 ÓRGÃO DE APOIO DA UNIVERSIDAD E DE PERNAMBUCO  

¶ Procuradoria Jurídica ð PROJUR 

 

3.5 ÓRGÃOS SUPLEMENTARES 

¶ Comissão Própria de Avaliação ð CPA 

¶ Comitê de Ética na Pesquisa ð CEP 

¶ Editora da Universidade de Pernambuco ð EDUPE 

¶ Núcleo de Apoio ao Estudante ð NAE 

¶ Núcleo de Comunicação e Tecnologia da Informação ð NCTI 

¶ Núcleo de Diversidade e Identidades Sociais ð NDIS 

¶ Núcleo de Educação a Distância ð NEAD 

¶ Núcleo de Estudos sobre Violência e Promoção da Saúde ð NEVUPE 

¶ Núcleo de Gestão de Bibliotecas e Documentação ð NBID  

¶ Núcleo de Inovação Tecnológica ð NIT  

¶ Núcleo de Telessaúde ð NUTES 

¶ Núcleo Integrado de Saúde Coletiva ð NISC 

 

3.6 OS CAMPI E SUAS UNIDADES DE EDUCAÇÃO E  DE SAÚDE 

Área Metropolitana do Recife 
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Campus Santo Amaro 

¶ Faculdade de Ciências Médicas de Pernambuco - FCM, criada em 26.02.1950. 

¶ Faculdade de Enfermagem Nossa Senhora das Graças - FENSG, criada em 01.08.1945. 

¶ Escola Superior de Educação Física - ESEF, criada em 15.05.1946. 

¶ Instituto de Ciências Biológicas - ICB, criado em fevereiro de 1976. 

¶ Hospital Universitário Oswaldo Cruz - HUOC, fundado em 18.10.1925. 

¶ Centro Universitário Integrado de Saúde Amaury de Medeiros - CISAM, 
hospital/maternidade e clínica, inaugurado em 23.01.1947. 

¶ Pronto-Socorro Cardiológico Universitário de Pernambuco Prof. Luiz Tavares - 
PROCAPE, inaugurado em 03.07.2006. 

Campus Benfica 

¶ Escola Politécnica de Pernambuco - POLI, criada em 06.01.1912. 

¶ Faculdade de Ciências da Administração de Pernambuco - FCAP, criada em    25.11.1965 
 

Campus Camaragibe 

¶ Faculdade de Odontologia de Pernambuco - FOP, fundada em 18.03.1955. 

      Campus Mata Norte em Nazaré da Mata 

¶ Ofertando Bacharelados, criado em 28.12.1966. 

       Campus Garanhuns 

¶ Ofertando Bacharelados e Licenciaturas, criado em 28.12.1966. 

3.6.1 Áreas do Interior 

 Campus Caruaru 

¶ Ofertando Bacharelados, criado em fevereiro 2005. 

  Campus Salgueiro 

¶ Ofertando Bacharelados, criado em fevereiro 2007. 

Campus Petrolina 

¶ Ofertando Bacharelados e Licenciaturas na área de saúde, criado em 28.10.1968. 

 Campus Arcoverde 

¶ Ofertando Bacharelados, criado em 2010. 

 Campus Serra Talhada 
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¶ Ofertando Bacharelados, criado em 2010. 

 Campus Mata Sul (Palmares) 

¶ Ofertando Bacharelados, criado em 2010. 

 

4 A COMUNIDADE ACADÊMICA DE GRADUAÇÃO  

A comunidade universitária estava organizada, em 2015, na forma dos quadros a seguir.  

Tabela 1 - QUANTITATIVO DE SERVIDORES DA UPE - 2015 

Docente 
Auxiliar- 

Efetivo 

Auxiliar 

- CLT 
Associado Assistente Adjunto Titular  Total 

Quantidade 101 10 36 382 429 18 976 
FONTE: PRODEP  

 

Tabela 2 - QUANTITATIVO DE SERVIDORES DA UPE - 2015 

SERVIDORES  Educação Saúde Total 

Servidor Técnico-

Administrativo 
810 4260 5070 

FONTE: PRODEP  

 

Tabela 3 - QUANTITATIVO DE ESTUDANTES DE GRADUAÇÃO DA UPE - 2015 

DISCENTES Cursos Presenciais EAD Total 

 2015.1 15.064 1.347 16.411 
 2015.2 14.580 1.275 15.855 

TOTAL GERAL        
  

32.266 

FONTE: PRODEP  

 

TABELA 4 - EVOLUÇÃO DOS REGISTROS DE CERTIFICADOS DE CONCLUSÃO DE 
CURSOS LATO SENSU. 2010-2015 

UNIDADE  2010 2011 2012 2013 2014 2015 

FCM 22 22 30 30 29 29 

ESEF 6 6 3 6 6 6 

ICB 6 6 5 8 9 9 

FOP 8 8 6 8 8 8 

POLI  39 66 133 92 156 85 

UPE Campus Mata Norte 15 15 7 10 6 6 

UPE Campus Garanhuns 26 26 15 8 10 10 

UPE Campus Petrolina 17 17 6 7 5 5 
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FCAP 16 16 15 23 15 15 

FENSG 3 3 6 19 17 17 

TOTAL  119 119 93 114 105 105 
       FONTE: PROPEGI  

 

Tabela 5 - ESTUDANTES MATRICULADOS EM CURSOS LATO SENSU, NAS 

MODALIDADE S ESPECIALIZAÇÃO, MBA E RESIDÊNCIA POR UNIDADE ENSINO 

2015 

UNIDADES DE ENSINO  
MATRICULADOS  

ESPECIALIZAÇÕES MBA RESIDÊNCIA  

 

FCM 

 

59 
 
              ***  

 

 207 

FENSG 154  ***   32 

ESEF 271  ***  ***   

ICB 116  ***  41  

FOP 33  ***   14 

FCAP 229 447 ***   

POLI 207 ***  ***   

UPE Campus Mata Norte 142 ***   ***   

UPE Campus Garanhuns 265 ***  ***   

UPE Campus Petrolina 468 ***   6  

ICB -HUOC/PROCAPE (Nutrição) ***   ***   9 

FOP-HUOC ðCirurgia e 
Traumatologia Buco-Maxilo-Facial) 

 ***  ***   7 

FENSG/HUOC/PROCAPE/CISAM 
ðEnfermagem 

 ***  ***   12 

FCM - Residências multiprofissionais ***   ***   73 

TOTAL  1.944 447 401 

TOTAL GERAL                                                          2.792 

  FONTE: PROPEGI  
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Tabela 8 - GRUPOS DE PESQUISA DA UPE CERTIFICADOS PELO CNPQ, POR  

ÁREA DE CONHECIMENTO - 2014 e 2015. 

ÁREA DE CONHECIMENTO  

GRUPOS 

CERTIFICADOS  

2014 2015 

Ciências da Saúde 48 47 

Ciências Humanas 27 24 

Engenharias 19 5 

Ciências Biológicas 11 14 

Linguística, Letras e Artes 3 2 

Ciências Sociais Aplicadas 3 5 

Ciências Exatas e da Terra 2 9 

Ciências Agrárias 2 1 

TOTAL  115 117 

    FONTE: PROPEGI  

 

Tabela 9 - BOLSAS PARA INICIAÇÃO CIENTÍFICA EM 2014  

UNIDADES

DE

ENSINO CNPq UPE - PFA FACEPE Total 1A 1B 1C 1D 2 SR Total PET* Total

UPE Campus 1 2 -  -  -  - -  -  -  -  -  -  -

UPE Campus 0 1 -  -  -  - -  -  -  -  -  -  -

UPE Campus Garanhuns 16 12  3 -  -  -  - -  -  -  -  -  -

UPE Campus Mata Norte 12 13 4 -  -  -  - -  -  -  -  -  -

UPE Campus Arcoverde 2 5  2 -  -  -  - -  -  -  -  -  -

UPE Campus Petrolina 17 17 2 -  -  -  - -  -  -  -  -  -

FOP 23 6 5 -  -  -  - 2  -  -  -  2

FCM 14 4 9 -  -  -  - 3  -  -  -  3

ICB 13 5 5 -  -  -  - 2  -  -  -  2

POLI 7 9 3 -  -  -  - 3  -  -  -  3

FCAP - -  1  -  -  - -  -  - -  -  -  -

FENSG 12 10 -  -  -  - -  -  - -  -  -  -

ESEF 15 17 2  -  -  - -  - 2  -  -  -  2

PROCAPE 3 2 -  -  -  - -  -  -  -  -  -  -

TOTAL 135 103 36  -  - - -  - 12  -  -  -  12

BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA CNPq ð PRODUTIVIDADE EM PESQUISASESu

           FONTE: PROPEGI                                                                         * PET - Programa de Educação Tutorial 
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TABELA 10 - SERVIDORES DAS UNIDADES DE SAÚDE ð PROCAPE /2015 

CATEGORIA  QUANTIDADE  

Médico 200 

Técnico Nível Superior  234 

Técnico Nível Médio 495 

Terceirizados  377 

Total  1.306 

FONTE: RH -PROCAPE 

 

TABELA 11 ð SERVIDORES DAS UNIDAD ES DE SAÚDE ð HOUC  / 2015 

CATEGORIA  QUANTIDADE  QUANTIDADE à     

disposição do HOUC 

QUANTIDADE 

GERAL 

Médico 256 133 389 

Técnico Nível Superior  462 87 549 

Técnico Nível Médio 896 74 970 

Terceirizados  212 ***  212 

Total  1.614 294 2. 120 

FONTE: RH -HUO C 

 

TABELA 12 - SERVIDORES DAS UNIDADES DE SAÚDE ð CISAM / 2015 

CATEGORIA  QUANTIDADE  

Médico 172 

Técnico Nível Superior  150 

Técnico Nível Médio 574 

Terceirizados  --------- 

Total  896 

FONTE: RH -CISAM 
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TABELA 13 - SERVIDORES DOS HOSPITAIS DA UPE - 2015 

CATEGORIA  QUANTIDADE  

Médico 762 

Técnico Nível Superior  933 

Técnico Nível Médio 2039 

Terceirizados  377 

Total  4.110 

FONTE: COMPLEXO HOSPITALAR  

 

5 A COMUNIDADE  ACADÊMICA  DE PÓS-GRADUAÇÃO 

A comunidade acadêmica estava, em 2015, assim constituída: 993 docentes dos quais 105 são 
Auxiliares Efetivos, 34 são Auxiliares CLT; 38 são Associados; 381 são Assistentes; 414 são 
Adjuntos; e 21 são  Titulares. A UPE conta com 15.018 discentes e 3.358 servidores técnicos e 
administrativos. 
 

TABELA 14 - ESTUDANTE S MATRICULADOS EM CURSO STRICTO SENSU, POR 
UNIDADE  - 2014 E 2015. 

UNIDADES  PROGRAMA CURSO ALUNOS 

2014 2015 

FCM Ciências da Saúde Mestrado em Ciências da Saúde 61 40 

Doutorado em Ciências da Saúde 16 26 

FOP Hebiatria Mestrado em Hebiatria 34 32 

 
Odontologia Mestrado em Odontologia 23 31 

 
Doutorado em Odontologia 38 44 

 
Perícias Forenses Mestrado em Perícias Forenses 21 20 

FENSG Enfermagem Mestrado em Enfermagem 31 34 

 
Doutorado em Enfermagem ***  10 

ESEF Educação Física Mestrado em Educação Física 39 61 

 
Doutorado em Educação Física 23 51 

ICB Biologia Celular Mestrado em Biologia Celular 30 27 
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Doutorado em Biologia Celular ***  7 

FCAP Gestão do 
Desenvolvimento 
Local Sustentável 

Mestrado em Gestão do 
Desenvolvimento Local 
Sustentável 

46 59 

POLI  

 

Tecnologia da 
Energia 

Mestrado em Tecnologia da 
Energia 

45 59 

 

Engenharia da 
Computação 

Mestrado em Engenharia da 
Computação 

37 68 

 

Engenharia de 
Sistemas 

Mestrado em Engenharia de 
Sistemas 

42 41 

 
Engenharia Civil Mestrado em Engenharia Civil 47 53 

CAMPUS 
Mata Norte 

Educação Mestrado Profissional em 
Educação 

20 25 

PROFLETRAS Mestrado Profissional em Letras 15 30 

CAMPUS 
Garanhuns 

PROFLETRAS Mestrado Profissional em Letras 19 37 

Saúde Mental Mestrado em Saúde Mental ***  15 

CAMPUS 
Petrolina 

Formação de 
Professores e 

práticas 
interdisciplinares 

Mestrado em formação de 
Professores e práticas 
interdisciplinares 

***  26 

TOTAL  587 796 

FONTE: PROPEGI  

 

TABELA 15 - ESTUDANTES DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU E STRICTO SENSU 

2011 - 2015. 

NÍVEIS DE PÓS-GRADUAÇÃO 2011 2012 2013 2014 2015 

Stricto Sensu 

 

     Mestrado 

 

  337 

 

386 

 

       359 

 

522 

 

658 

Doutorado     49    88     52    90 138 

Lato Sensu                                            Especialização 
3.667 3.435 3.490 2.683 2792 

TOTAL  4.053  3.909  3.901  3.295   3588 

FONTE: PROPEGI   
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TABELA 16 - GRUPOS DE PESQUISA CERTIFICADOS PELO CNPQ, POR ÁREA DE 

CONHECIMENTO   2014 - 2015. 

ÁREA DE CONHECIMENTO  

GRUPOS CERTIFICADOS 

2014 2015 

Ciências da Saúde 48 47 

Ciências Humanas 27 24 

Engenharias 19 5 

Ciências Biológicas 11 14 

Linguística, Letras e Artes 3 2 

Ciências Sociais Aplicadas 3 5 

Ciências Exatas e da Terra 2 9 

Ciências Agrárias 2 1 

TOTAL  115 117 
FONTE: PROPEGI  

 

6 O PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  - 2015  

     6.1 AS ATIVIDADES RE ALIZADAS PELA CPA - 2015  

¶ Reunião da Comissão Própria de AvaliaçãoðCPA com as Comissões Setoriais de Avaliação ð 

CSA para apresentação e discussão do novo Regulamento da CPA. 

¶ Elaboração de Relatório de Autoavaliação Institucional da UPE, ano base 2014. 

¶ Envio do Relatório de Autoavaliação Institucional da UPE ano, base 2014. 

¶ Metavaliação do processo Autoavaliativo, ano base 2014, com definição das linhas de 

trabalho para 2015; 

¶ Reunião com a ex-presidente da CPA Profª. Maria do Carmo Brandão para análise da 

experiência à frente da CPA/UPE; 

¶ 6 reuniões com o grupo de trabalho da CPA para preparação do processo de Autoavaliação 

Institucional da UPE, ano base 2015; 

¶ 5 reuniões com a Comissão de Autoavaliação do Complexo Hospitalar da UPE, para 

preparação do processo de Autoavaliação Institucional da UPE, ano base 2015; 

¶ Participa«o no IV F·rum das CPAõs, realizado em Caruaru/PE; 

¶ Reunião com a Profª. Rute Cândida para planejamento da Autoavaliação Institucional da 

UPE, ano base 2015; 

¶ Reunião com Coordenadores de Cursos das Unidades de Ensino da UPE para palnejamento 

da Autoavaliação Institucional da UPE, ano base 2015; 

¶ 6 reuniões com Núcleo de Comunicação e Tecnologia da Informação-NCTI para 

operacionalização da Autoavaliação Institucional da UPE, ano base 2015; 

¶ Adiamento do início da Autoavaliação Institucional da UPE-AI/2015 
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¶ Reunião com representantes do Diretório Central dos Estudantes-DCE e Diretórios 

Acadêmicos-DAs para mobilização dos discentes no processo de Autoavaliação Institucional 

da UPE, ano base 2015; 

¶ 8 dias de Plantão para orientação sobre a operacinalização da Autoavaliação Institucional da 

UPE aos representantes das Unidades de Ensino; 

¶ 3 visitas in locus para orientação sobre a aplicação da Autoavaliação Institucional da UPE aos 

Pró-Reitores da PROEC, PRODEP, PROGRAD e PROPEGI; 

¶ 8 visitas in locus para orientação sobre a aplicação da Autoavaliação Institucional da UPE aos 

Diretores das Unidades de Ensino da UPE; 

¶ Período da Autoavaliação Institucional da UPE, de 21/09 a 10/11/2015; 

¶ Reunião informativa sobre andamento da Autoavaliação Institucional da UPE aos Pró-

Reitores da PROEC, PRODEP, PROGRAD e PROPEGI; 

¶ 4 reuniões informativas sobre o andamento da Autoavaliação Institucional da UPE à CSAs e 

à Comissão de Autoavaliação do Complexo Hospitalar da UPE; 

¶ 4 reuniões informativas sobre andamento da Autoavaliação Institucional da UPE com 

diretores das Unidades de Ensino; 

¶ Conclusão da Autoavaliação Institucional-2015. 

¶ Recepção, apuração e processamento dos dados da Autoavaliação Institucional pelo NCTI, 

com produção de dados e tabelas por segmento avaliador, 

¶ Reunião com NCTI para devolução às Unidades de Ensino e Hospitais para conhecimento 

dos resultados e sua análise pelas Unidades; 

¶ 03 reuniões com CSA´s para orientação sobre análises dos dados; 

¶ 05 reuniões da CPA com o estatístico Prof. Cézar da CPA para análise dos dados;  

¶ 1ª prazo de entrega das análises dos dados à CPA pelas CSA´s para envio às Pró-Reitorias 

respectivas para realização das sínteses avaliativas; 

¶ 04 reuniões de avaliação com NCTI para avaliação do processo de Autoavaliação 

Institucional da UPE. 

 

 

6.2 PROCEDIMENTOS  METODOLÓGICOS   

 

  

      6.2.1 INSTRUMENTOS UTILIZADOS NA COLETA DE DADOS.  

Os instrumentos utilizados para coleta dos dados da Autoavaliação Institucional da UPE-2015 

foram os mesmos questionários elaborados e aplicados em 2014, mas aperfeiçoados pela CPA e 

pelas CSAs dos Hospitais e Campus/Unidades de Ensino, todos destinados à aplicação e tratamento 

de dados em 2015. Atualizando-os e adequando-os às necessidades de avaliação 2015, para 

comparação dos resultados do ano anterior 2014.  
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No ano de 2015, foram introduzidos dois questionários destinados aos segmentos de 

avaliadores institucionais òGestores e EADó da Universidade de Pernambuco para avaliar as 

Diretrizes do PDI e a Educação a distância em 2015. 

A Autoavaliação Institucional-2015, como estratégia de avaliação da Universidade de 

Pernambuco UPE, avalia desde a eficácia de organização administrativa à qualidade pedagógica, 

científica e das atividades de extensão, bem como do cumprimento de seus compromissos e 

responsabilidades sociais. Os questionários da Auto avaliação-2015 foram destinados a sete 

segmentos de avaliadores institucionais, como respondentes de questionários, assim organizados: 

I - Questionário aplicado ao segmento de discentes avaliadores dos cursos presenciais de 

Graduação da UPE destinado a avaliar a organização e a oferta dos cursos. Estrutura: dados de 

identificação, dados gerais, conhecimento sobre os documentos institucionais, infraestrutura, gestão 

e processo ensino-aprendizagem. 

 

II  ð Questionário aplicado ao segmento de docentes avaliadores dos cursos presenciais de 

Graduação da UPE destinado a avaliar a organização e a oferta dos cursos. Estrutura: dados de 

identificação, dados gerais, conhecimento sobre os documentos institucionais, infraestrutura, gestão 

e processo ensino-aprendizagem. 

 

III ð Questionário aplicado ao segmento de discentes, docentes e tutores avaliadores dos 

cursos a distância da UPE. Estrutura: dados de identificação, conhecimento sobre os documentos 

institucionais, infraestrutura, gestão e processo ensino-aprendizagem. 

 

IV - Questionário aplicado aos avaliadores do segmento de egressos de cursos de graduação 

da UPE. Estrutura: dados de identificação, mercado de trabalho e formação recebida. 

 

V ð Questionário aplicado ao segmento dos técnico-administrativos avaliadores das 

Unidades de Educação da UPE. Estrutura: dados de identificação, dados gerais, conhecimento de 

documentos oficiais, o desempenho e a qualificação profissional do técnico-administrativo, PCCV, 

as políticas de qualidade de vida, ambiente de trabalho no setor e na instituição, progressão 

funcional, política salarial, hierarquia, satisfação e motivação, relações interpessoais, canais de 

comunicação e chefias. 

 

VI  - Questionário aplicado ao segmento dos técnico-administrativos avaliadores das 

Unidades do Complexo Hospitalar da UPE. Estrutura: conhecimento de documentos oficiais, 

organogramas dos hospitais, PCCV, ambiente de trabalho no setor e na instituição, formação e 

capacitação profissional, conhecimento profissional das atividades que desempenha, satisfação 

profissional, relações interpessoais, conhecimento do trabalho dos preceptores, recebeu orientação 

sobre projetos de pesquisa e de extensão, se orientou estágios curriculares e pequisas. 

 

VII ð Questionário aplicado ao segmento de gestores avaliadores da UPE, com a primeira 

parte contemplando questões referentes ao perfil dos gestores, a segunda parte destinada à Missão e 

Visão da UPE e a terceira parte às Diretrizes previstas no Plano de Desenvolvimento Institucional-
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PDI. Estrutura: dados de identificação, Missão e Visão da Universidade, conhecimento das 

Diretrizes do PDI. 

 

6.2.2 OS SOFTWARES 

 

A operacionalização constou de um sistema, desenvolvido em linguagem de programação PHP, 

utilizando-se o software "Limesurvey"; o filtro para validação de respostas da comunidade 

universitária foi o C.P.F., utilizando-se o pacote Microsoft Office Excel e confrontando-o com os 

dados gerados pelos Recursos Humanos da Pró-Reitoria de Administração (PROADMI) e Pró-

Reitoria de Graduação (PROGRAD). Os dados foram coletados durante o período de: 21/09/2015 

a 10/11/2015 e processados por filtro do próprio software. O Limesurvey é um software livre 

desenvolvido com o objetivo de preparar, publicar e coletar respostas de questionários. Uma vez 

criado o questionário, ele pode ser publicado on-line, em uma única página de questionários e, 

através dele, é possível definir como as questões serão apresentadas e variando o formato dos 

questionários por meio de um sistema de padrões. Ele nos fornece ainda gráficos estatísticos básicos 

sobre os resultados dos questionários. Por fim, espera-se que essa autoavaliação contribua para a 

melhoria da qualidade de ensino da UPE.  

Os questionários foram enviados aos sete segmentos de avaliadores institucionais e devolvidos 

on-line ao Núcleo de Comunicação e Tecnologia de Informação-NCTI, que também gerou os dados 

estatísticos a partir das respostas obtidas dos respondentes nos instrumentos utilizados para a coleta 

de dados on-line.  

Para os informantes da Educação a Distância, foi utilizada a mesma metodologia, através da 

plataforma MOODLE. O NCTI optou por apenas um único questionário para obtenção de 

respostas on-line e direcionado ao corpo docente, aos tutores e aos estudantes dos Cursos 

Superiores a Distância em Administração, Licenciatura em Ciências Biológicas, Licenciatura em 

Letras e Licenciatura em Pedagogia. Na estruturação do questionário, foram considerados aspectos 

sociais, de infraestrutura e didático-pedagógicos, além de informações de conhecimentos dos 

documentos institucionais da UPE. Foram selecionados indicadores adequados às condições do 

ensino na modalidade a distância e aplicados os critérios adotados pelo SINAES. Com base nos 

dados processados e enviados ao NCTI, esse núcleo realizou a análise dos respondentes dos 

questionários pelo Núcleo de Educação a Distância-NEAD, que sugeriu a aplicação da pesquisa por 

amostragem ou mesmo de respostas compulsórias para as próximas avaliações. 

6.3 O PLANO DE DESENVOLV IMENTO INSTITUCIONAL -PDI  2014-2018 

O Plano de Desenvolvimento Institucional-PDI da Universidade de Pernambuco contempla as 

DEZ DIMENSÕES do SINAES que, por sua vez, convergem para os CINCO EIXOS do 

macroplanejamento concebido pelo INEP  e orientam a concepção dos instrumentos de coleta de 

dados. A Missão, a Visão e as Diretrizes para o período 2014-2018 foram objeto de avaliação pelos 

gestores da Universidade. 

O PDI desta Universidade de Pernambuco encontra-se estruturado em quatorze itens, cada um  

sintetizados a seguir: 

a) Situações acadêmicas, técnicas e administrativas em que a UPE se encontrava em 2014;  
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b) Diretrizes apontam os caminhos que a comunidade universitária deve seguir, para superação das 

Situações diagnosticadas, no quinquênio 2014-2018; 

c) Estratégias a serem adotadas no sentido apontado pelas Diretrizes, destinadas ao alcance das 

Metas definidas para o período até 2018.  

d) Metas a serem desdobradas em indicadores pelas Pró-Reitorias, a fim de explicitarem claramente 

como devem ser avaliadas, verificando em que medida a UPE chegou à situação futura.   

e) Situação futura desejada em 2018.  

           

 7 ARTICULAÇÃO ENTRE OS EIXOS DO MACROPLANEJAMENTO DEFINIDOS 

PELO INEP COM AS DEZ DIMENSÕES DO SINAES.  

As Dimensões do SINAES e os Eixos do INEP articulados e apresentados a seguir: 

 

 

 

EI XO 1 - DO PDI : PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO  

DIMENSÃO 8  DO SINAES ð PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO  

 A Universidade de Pernambuco, como as demais do País, passou por muitas mudanças nas 

últimas décadas, entre as quais uma das mais importantes foi o planejamento resultante da avaliação, 

o que permitiu reconhecer a importância de seu papel não apenas na educação, mas em relação a 

todas as áreas de trabalho que participaram da avaliação. Se no final do século passado, começaram 

as primeiras tentativas da UPE de planejamento e avaliação, foi no início deste milênio que esta 

Universidade aderiu convictamente ao movimento de planejamento/avaliação nacional, apostando 

em seus reflexos na melhoria da qualidade da Educação Superior, que vai se programando e 

concretizando ano após ano. O orçamento institucional passou a vincular-se ao planejamento e à 

avaliação, formando uma tríade indissociável. 

 O grande problema orçamentário financeiro enfrentado pela Universidade de Pernambuco 

em 2015 foi o plano de contingenciamento adotado pelo Governo do Estado de Pernambuco, 

cortando drasticamente os repasses de sua responsabilidade, causando grande impacto na execução 

do planejado, em decorrência das crises internacional/nacional, aparecendo nas análises de todas as 

dimensões e aspectos da UPE. 
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EIXO 2 DO PDI : DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL  

      DIMENSÃO 1 DO SINAES: MISSÃO E PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

INSTITUCIONAL  

 

A UPE tem como òMissão contribuir para o desenvolvimento de Pernambuco por 

meio do ensino, da pesquisa e da extensão universitária, favorecendo a superação das 

desigualdades sociais, econômicas e tecnológicas, bem como o exercício pleno da 

cidadaniaó. Essa missão universitária está contemplada no Plano de Desenvolvimento 

Institucional-PDI 2014-2018 e foi discutida e aprovada nos Colegiados Superiores da UPE: o 

Conselho Universitário-CONSUN e Conselho de Ensino e Extensão-CEPE.  

As Diretrizes e Estratégias do PDI contemplam todas as áreas acadêmicas e 

administrativas da Universidade de Pernambuco, bem como todas as dimensões possam receber os 

recursos que viabilizem a operacionalização das atividades e ações, com qualidade. O Plano de 

Desenvolvimento InstitucionalðPDI desta Universidade de Pernambuco está compatível com o 

PNE e do PEE/PE, devendo ser definidos os indicadores para o monitoramento e a avaliação do 

PDI, de forma complementar aos do PNE e PEE/PE, para assegurar esforços comuns das 

instâncias públicas. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional-PDI 2014-2018 descreve as diretrizes 

administrativas, pedagógicas, científicas e tecnológicas que apontam caminhos para a UPE e 

norteiam as estratégias para o alcance das metas, a fim de obter situação institucional futura. A UPE 

vem concedendo atenção especial à INTERNACIO NALIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE para 

a integração científica, tecnológica e linguística com países dos continentes americano, africano, 

europeu e asiático. 

DIMENSÃO 3  DO SINAES ð RESPONSABILIDADE SOCIAL  

O Art. 4º do Estatuto da Universidade de Pernambuco define os seguintes compromissos 

ou responsabilidades sociais institucionais: a erradicação de todas as formas de exclusão social; a 

garantia do sistema de direitos e de cidadania; a continuidade do processo democrático no País, no 

Estado e na própria UPE; a universalização e a elevação da qualidade da educação pública; a 

autossustentação ecológica para viabilizar o convívio humano com a natureza; as políticas de 

prevenção e combate ao uso de drogas; e a busca da convivência pacífica e da não violência. 

A UPE vem assegurando a inclusão social e a democratização do acesso aos seus cursos de 

graduação, mediante duas formas de ingresso: pelo sistema de cotas em vestibular seriado 
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institucional e pelo sistema SISU-MEC. Em 2015, o Conselho Universitário da UPE regulamentou a 

garantia, aos membros da comunidade acadêmica e usuários de seus serviços de educação e saúde, 

do uso de um nome social no âmbito da Universidade de Pernambuco.   

 Há outras responsabilidades sociais assumidas por adesão pela Universidade de Pernambuco-

PE como aos princípios que norteiam a pesquisa científica, definidos e adotados pela Organização 

das Nações Unidas-ONU, que já integram a rotina da UPE sob os protocolos de dois Comitês: o de 

Pesquisa com Seres Humanos e o de Pesquisa com Animais.  

A UPE, por meio de seu Hospital Universitário Oswaldo Cruz-HUOC tem-se destacado com 

relação ao atendimento de crianças portadoras de Microcefalia, complementado pelo Pronto 

Socorro Cardiológico-PROCAPE, também mantido pela UPE, por meio de consultas cardiológicas 

pediátricas e realização de ecocardiogramas para essas crianças. 

 

EIXO 3: POLÍ TICAS ACADÊMICAS 

DIMENSÃO 2  DO SINAES: POLÍTICA S PARA O ENSINO, A PESQUISA E A 

EXTENSÃO  

O Plano de Desenvolvimento Institucional-PDI desta Universidade de Pernambuco 

encontrava-se, em 2015, em seu primeiro ano de vigência, por isso a CPA entendeu que não era 

possível avaliar, ainda, os Resultados de suas Estratégicas/Ações e Metas definidas para o período 

2014-2018. Assim, foram avaliados apenas o nível de conhecimento e internalização pela 

comunidade universit§ria da ômiss«oõ e da ôvis«oõ na cultura desta Instituição, bem como os 

encaminhamentos dados às diretrizes por esta Universidade para a consecução das ações estratégicas 

e metas, a serem avaliadas ôa posterioriõ.  

Após a legislação das manifestações dos Conselhos Profissionais nos processos de regulação 

da formação de profissionais, a UPE tem buscado com essas entidades a co-responsabilidade com a 

qualidade de seus cursos superiores, equilibrando a oferta de componentes curriculares dos cursos 

superiores com as demandas sociais por profissionais em parceria com os Conselhos. O PDI prevê 

políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão da seguinte forma: 

DIRETRIZES  PARA O ENSINO DE GRADUAÇÃO:  

¶ Expandir e regular os cursos de graduação, em consonância com a legislação em vigor. 

¶ Promover a inovação pedagógica, integração e flexibilização curricular. 

¶ Fortalecer a gestão acadêmica e pedagógica. 
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METAS 2014-2018: 

¶ Oferecer cursos de graduação (bacharelados, licenciaturas e tecnológicos) em condições de 

obter conceitos 4 ou 5 nas avaliações do INEP/SINAES, cujos Projetos Pedagógicos de 

Curso-PPCs integrem ensino, pesquisa e extensão, e cujos programas dos componentes 

curriculares trabalhem conhecimentos atualizados, formando profissionais para o 

desenvolvimento regional e sintonizados com os processos éticos, científicos e tecnológicos 

internacionais praticados por cada profissão. 

¶ Utilizar educação à distância, tecnologias midiáticas, internet e outras tecnologias, no sentido 

de potencializar e integrar, no interior Estado, os cursos presenciais, nas ações de ensino da 

produção de conhecimentos e das atividades extensionistas, com qualidade e no ritmo 

compatível com a contemporaneidade.  

¶ Ampliar a área de estudos de Humanidades e Artes na expansão de Cursos de Graduação 

nos campi da UPE. 

 

DIRETRIZES PARA O ENSINO DE  PÓS-GRADUAÇÃO E A PESQUISA 

¶ Fortalecer a gestão acadêmica e pedagógica dos cursos de pós-graduação lato e stricto sensu. 

¶ Implantar e consolidar programas de Pós-Graduação stricto sensu para formação de massa 

crítica qualificada nas áreas da saúde, tecnologia e educação. 

¶ Fortalecer os grupos de pesquisa para formação da base tecnológica que resultem na geração 

e transferência de conhecimentos e em tecnologias de produtos para a promoção da saúde e 

da inclusão social. 

¶ Estimular atividades de pesquisa, capacitar docentes bem como gerar tecnologias com vistas 

ao seu aproveitamento no processo produtivo, atuando na prestação de serviços sócio-

técnico-culturais à comunidade. 

¶ Fortalecer a cultura da pesquisa na UPE. 

METAS 2014-2018 

¶ Atender, por meio da formação lato sensu, demandas da sociedade e dos setores produtivos 

por uma educação continuada para o desenvolvimento científico e tecnológico regional. 

¶ Apoiar e equipar Núcleos de Pesquisas para fortalecer a base científica e tecnológica da UPE, 

destinada à geração e transferência de conhecimentos e produtos e de inclusão social no 

Nordeste. 

¶ Ampliar e consolidar programas e cursos em nível stricto sensu, a fim de qualificar 

profissionais nas áreas de saúde, biologia, tecnologia, educação e humanidades. 

¶ Desenvolver uma política científica de ação transformadora, de modo a atender as demandas 

formuladas pela sociedade e a expandir as fronteiras da ciência para além das necessidades 

imediatas. 

¶ Avançar nas políticas de fomento à formação de docentes e de técnicos no stricto sensu. 
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DIRETRIZES PARA A EXTENSÃO 

¶ Fortalecer a relação transformadora entre Universidade e Sociedade, articulando-se a 

Extensão, o Ensino e a Pesquisa, consolidando compromissos, parcerias e ações múltiplas, 

disponibilizando conhecimentos, técnicas e competências à comunidade externa. 

¶ Incentivar ações de cultura e manifestações artísticas que procurem resgatar as raízes 

culturais de grupos organizados em âmbito regional, nacional e internacional. 

METAS 2014-2018 

¶ Articular a Universidade com a sociedade, estabelecendo compromissos, parcerias e ações 

múltiplas na transferência de conhecimentos, tecnologias e competências aos diversos 

segmentos sociais. 

¶ Incentivar ações de cultura e manifestações artísticas que procurem resgatar as raízes 

culturais de grupos organizados em âmbito regional, nacional e internacional. 

 
DIMENSÃO 4 DO SINAES ð COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE   

A Universidade de Pernambuco-PE mantém permanentes instrumentos de comunicação 

com a sociedade, inclusive com a estrutura do governo estadual a que pertence, por meio de 

diversos canais:  

RECURSOS DE 
COMUNICAÇÃO  

ÓRGÃOS     COLEGIADOS 

Sites    Assessoria de Imprensa      Conselho Social 
Endereços eletrônicos    Relações Internacionais  
Rede telefônica 
Plataformas digitais 

   Relações Institucionais 
   Ouvidorias 
   Bibliotecas 

 

    Setores de Escolaridade 
   Secretarias de Unidades 
 

 

  

É muito intensa e diversificada a dinâmica da comunicação entre a sociedade e a 

Universidade Pernambuco que se dá em múltiplas direções, de modo formal e informal e em ritmo 

ágil. 

 O PDI tem, como uma de suas estratégias, o fortalecimento dos vínculos de relacionamento 

interinstitucional com outras organizações e a mobilidade interna e externa das comunidades 

acadêmicas entre países e entre instituições, contribuindo para a melhor interação da Universidade 

com o mundo. 
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DIMENSÃO 9  DO SINAES - POLÍTICA DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES  

 A Universidade de Pernambuco vem sendo desafiada a promover ações de acesso e 

permanência sem reprovação de alunos de baixo poder aquisitivo e, ao mesmo tempo, sem sacrificar 

a qualidade da formação. A UPE foi a primeira universidade pernambucana a adotar o sistema de 

cotas, com seleção própria de notas e gratuidade no processo seletivo, destinado aos alunos 

oriundos de escolas públicas. Esta medida também é uma estratégia de ampliar a demanda por 

qualidade da Educação Básica pública. Também se desenvolve o PREVUPE para revisão e reforço 

de conhecimentos por alunos cotistas ao Vestibular.  

O Núcleo de Apoio ao Estudante - NAE foi criado pela UPE para a concessão de bolsas 

para ajuda às questões de moradia, passagens e alimentação financiadas pelo Programa de 

Fortalecimento Acadêmico-PFA, gerenciado pela Pró-Reitoria de Extensão, desse modo a 

Universidade assegurou aos contemplados pelo PFA condições de permanência nos estudos e outras 

atividades acadêmicas. Atualmente, essas e outras ações destinadas aos alunos estão na Pró-Reitoria 

de Desenvolvimento de Pessoas-PRODEP, que também acompanha os alunos egressos. 

Em 2015, o Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão-CEPE aprovaram o Programa de 

Mobilidade para os estudantes de Graduação da Universidade de Pernambuco e regulamentou as 

normas e instrumentos de acompanhamento e avaliação dos estágios obrigatórios no âmbito da 

UPE. 

EIXO 4 DO PDI : POLÍTICAS DE GESTÃO 

DIMENSÃO 5  DO SINAES ð POLÍTICAS DE PESSOAL 

 Desde a criação da Universidade de Pernambuco em 1991, a Pró-Reitoria Administrativa-

PROADMI mantinha a Coordenadoria Geral de Recursos Humanos destinada a executar a política 

de pessoal bem como o registro e controle dos docentes e técnico-administrativos. A gestão dos 

estudantes ficava a critério das direções das Unidades de Ensino e, na Reitoria, o apoio era 

promovido por cada uma das três Pró-Reitorias Acadêmicas: de Graduação, de Pós-Graduação e 

Pesquisa e de Extensão e, nesta última, ficava o Programa de Fortalecimento Acadêmico-PFA, para 

sanar dificuldades que interferiam em situações de aprendizagens de alunos de famílias de baixa 

renda.  
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 O novo Reitorado da UPE, iniciado em 2015, retomou essa discussão da política de pessoal 

e criou a Pró-Reitoria de Desenvolvimento de Pessoas-PRODEP, logo no início da gestão, para 

tratar dos três segmentos institucionais: estudantes, docentes, pessoal técnico e administrativo da 

UPE. A Pró-Reitoria Administrativa teve sua organização reestruturada para melhor atender às 

demandas internas e externas. Ainda em 2015 foi criada, no Conselho Universitário-CONSUN, a 

Câmara de Gestão de Pessoas destinada a apreciar e dar parecer nos processos de pessoal, a fim de 

subsidiar e propor medidas para decisão do CONSUN. Este Conselho criou a Política de Saúde do 

Trabalhador no âmbito da Universidade de Pernambuco e a avaliação de desempenho de servidores 

da UPE em estágio probatório. 

A implementação da política de gestão de pessoas da UPE está orientada pelos princípios 

balizadores da gestão democrática e da autonomia universitária, e desenvolve programas para a 

melhoria das condições de estudo, de trabalho e de formação para esses segmentos institucionais: 

I - Sistema de Cotas vigente no regime de vestibular seriado, promovido pela UPE, e o SISU, 

realizado, nacionalmente pelo MEC, em regime universal, para ingresso em Universidades de alunos 

oriundos de escola pública. II ð PREVUPE projeto de grande porte realizado em 35 cidades das 

várias regiões do Estado de Pernambuco, ensejando ações de reforço e ampliação de estudos de 

jovens que cursam o 3º ano do Ensino Médio em escolas da rede pública. III ð Programa Nacional 

de Formação de Professores ð PARFOR/Capes/MEC promove o ensino de professores da 

Educação Básica em Escola Pública, na modalidade presencial, para melhorar o ensino básico. É um 

Programa emergencial instituído para atender o disposto no artigo 11, inciso III do Decreto Federal 

nº 6.755, de 29 de janeiro de 2009, implantado em regime de colaboração entre a CAPES, os 

Estados, os Municípios/o Distrito Federal e as Instituições de Educação SuperiorðIES do País. Esse 

Programa fomenta a oferta de turmas especiais em cursos de Licenciatura, para segunda 

licenciatura e aprofundamento da formação pedagógica. IV ð PROLINFO - Programa de Línguas e 

Informática oferecem cursos modulares de inglês, espanhol e de informática à sociedade e à 

comunidade interna, funcionando na UPE há 12 anos. V- Núcleo de Apoio ao Estudante-NAE ð dá 

suporte ao desenvolvimento acadêmico de estudantes da UPE e sua permanência no curso de 

graduação, por meio de atividades acadêmicas, culturais, esportivas, de lazer e de assistência 

psicossocial. VI - Ciência sem Fronteiras é um Programa Nacional, por ter a Universidade de 

Pernambuco formalizado sua adesão, por meio de credenciamento, para expansão da presença de 

pesquisadores e estudantes brasileiros em instituições de excelência científica no exterior, além de 

investir na formação de pessoal altamente qualificado em competências e habilidades necessárias ao 

avanço da sociedade do conhecimento. VII - Arte na Medicina - desde 1996 vem utilizando 
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manifestações artísticas no processo de humanização da Medicina com finalidade terapêutica, 

inicialmente em pacientes do Hospital Universitário Osvaldo Cruz, com alunos, profissionais 

médicos e professores de Medicina da UPE, tendo como público-alvo crianças e adolescentes 

portadores de cânceres e cardiopatias, adolescentes usuários de drogas, pacientes em geral, depois 

com a participação de estudantes de Medicina, profissionais médicos, professores universitários da 

área de saúde e demais funcionários de hospitais, pois extrapolou os muros da Universidade. VII I - 

Instituto Confúcio, em Convênio com Universidade da China, ministra o seu dialeto oficial 

ômandarimõ para a sociedade pernambucana, visando a apoiar as articulações econômicas, 

educacionais e culturais entre o Brasil com a República da China, bem como o português para 

chineses radiados no Brasil. 

DIMENSÃO 6  DO SINAES ð ORGANIZAÇÃO E GESTÃO INSTITUCIONAL  

 A organização e a gestão em rede institucional de Planejamento e Avaliação da UPE vêm 
demonstrando que a experiência da comunidade universitária alcança um nível sempre maior de 
maturidade e de credibilidade nas ações que realizam.  
 

¶ Adoção de ferramentas avaliativas dos Hospitais e apresentação dos resultados da 
Autoavaliação Institucional dos Hospitais em 2014 e 2015. 

¶ A educação à distância na Universidade de Pernambuco foi incluída na Autoavaliação 

Institucional ano base 2015, orientando-se pelo eixo que alinha os instrumentos dessa 

Autoavaliação à Educação a Distância. 

¶ O Núcleo de Comunicação e Tecnologia de InformaçãoðNCTI integrou-se ao processo 

de Autoavaliação Institucional 2015, tornando-se indispensável o seu papel na 

Autoavaliação Institucional. 

¶ Revisão dos instrumentos da Autoavaliação Institucional UPE 2014 de docentes, 

discentes, técnicos administrativos, hospitais e egressos (CPA e CSAs), aperfeiçoando-os 

para o processo 2015 e apresentando proposta de novos enfoques para 2016. 

¶ Estudo dos dados dos Hospitais Universitários da UPE à luz do Decreto Federal nº                                                 

7.082, de 27 de janeiro de 2010, que reforçaram a importância de sua avaliação, e 

divulgação do instrumento avaliativo 2015, salientando os pontos específicos de cada 

Hospital Universitário. 

¶ Discussão com membros da CPA e CSAs do novo instrumento de autoavaliação on-line, 

inclusive o ainda inédito para o segmento avaliativo de gestores. 

¶ Definição do período de coleta de dados da autoavaliação on-line pelo site da UPE, de 21 

de setembro a 10 de novembro de 2015. 

¶ Acompanhamento da autoavaliação on-line e discussões sobre estratégias para aumento 
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do número de respondentes, promovendo a sensibilização entre docentes, discentes e 

técnico-administrativos. 

¶ Visitas aos diversos campi de ensino e de ensino e saúde de Recife, para maior 

participação da Autoavaliação on-line 2014.  

¶ Discussões diversas relacionadas à interpretação, à análise e aos comentários sobre os 

dados coletados na autoavaliação, em que o contingenciamento tornou-se a preocupação 

maior em relação ao presente e futuro da UPE. 

Nesses procedimentos, ficou demonstrado um crescente domínio do conhecimento pelos 

avaliadores da situação crítica institucional do País que atinge fortemente esta Universidade e como 

socializar as perspectivas de futuro institucional. 

DIMENSÃO 10 DO SINAES ð SUSTENTABILIDADE  FINANCEIRA  

Como instituição pública estadual, a UPE sempre exerceu sua autonomia financeira com 

recursos do Tesouro Estadual para custeio e pagamento da Folha de Pessoal e Infraestrutura, 

ficando as demais despesas, incluindo as de investimentos, a mercê de captação de recursos, a 

exemplo Emendas Parlamentares da Câmara Federal e da Assembleia Legislativa do Estado de 

Pernambuco, Programas do Governo Federal e de instituições nacionais e internacionais. Isso gera 

mobilização e esforço descomunais para complementar o orçamento, agora, insuficiente para manter 

e conservar o patrimônio de porte e investimentos demandados pela comunidade institucional além 

da histórica defasagem das remunerações dos professores e servidores e do congelamento do quadro 

de pessoal. Os recursos captados deveriam ser destinados à suplementação de projetos e programas 

do Plano de Desenvolvimento InstitucionalðPDI, porém a autonomia financeira da UPE já não está 

sendo assegurada pelo Tesouro Estadual, devido aos cortes nos repasses que continuam pelo 

segundo ano seguido no Plano de Contingenciamento orçamentário pelo Estado mantenedor, 

resultante da crise nacional e internacional.  

Por isso, os recursos captados em diversas fontes não foram suficientes para a 

sustentabilidade da manutenção e expansão da gestão administrativa, do ensino, da pesquisa e da 

extensão desta Universidade, além do adiamento da ampliação e manutenção do patrimônio físico e 

da infraestrutura. A captação de recursos tem sido uma aprendizagem desafiadora, mas ainda assim 

não repõe sequer os cortes que ameaçam a sustentabilidade e autossuficiência econômico-financeira 

da Universidade de Pernambuco-UPE, para a manutenção institucional e o desenvolvimento social e 

econômico de Pernambuco. As diversas dimensões da autonomia universitária começam a ver sinais 

de ameaça com a continuidade do Plano de Contingenciamento ainda durante este segundo ano de 

execução. 
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Sabe-se da importância dos investimentos nas Licenciaturas por meio do Programa 

Institucionais de bolsas de Iniciação à Docência-PIBID, essas licenciaturas  formam os quadros de 

professores para Educação Básica com retorno estratégico para o País, o Estado e os Municípios, 

demonstrando ser um investimento cíclico virtuoso que se reverte em qualidade para a Educação 

Básica do País e do Estado, em que grande parte dos egressos se encaminha para a Educação 

Superior. 

A comunidade universitária vem administrando rigorosamente os recursos vinculados 

provenientes do Tesouro do Estado, quando possível complementado por outras fontes de receitas, 

num esforço hercúleo para assegurar a mínima sustentabilidade das funções universitárias, cujo 

horizonte já se parece sombrio para o futuro imediato.  

 

EIXO 5: INFRAESTRUTURA FÍSICA  

DIMENSÃO 7  DO SINAES ð INFRAESTRUTURA FÍSICA 

A adequação da infraestrutura universitária às atividades de ensino, pesquisa e extensão 

requer políticas institucionais de conservação, atualização, segurança. A utilização da infraestrutura 

no desenvolvimento de práticas científicas e pedagógicas é uma permanente preocupação da 

Universidade de Pernambuco, tendo em vista a amplitude do patrimônio edificado historicamente 

em algumas décadas e as constantes demandas por expansão física para atender as demandas sociais 

e tecnológicas. Nesse sentido, a Universidade de Pernambuco administrando o seu programa de 

Expansão, Modernização e Qualificação da Infraestrutura Física e Tecnológica com necessidades 

crescentes na medida em que essas intervenções vão sendo adiadas.  

Em relação ao Projeto de Interiorização do Ensino Superior do Governo do Estado de 

Pernambuco, a UPE enfrenta o desafio de melhorar e ampliar as instalações físicas dos Campi do 

Interior, devido à criação de novos Cursos e Campi no ano de 2012, em Garanhuns e Salgueiro, para 

utilização por aqueles alunos cujos os cursos já se encontram formando a primeira turma. Esse 

Projeto é o que mais vem sofrendo com o contingenciamento de recursos financeiros pelo Estado 

de Pernambuco, afetando intensamente a interiorização da educação superior.     

Em 2012, foi iniciado o processo de contratação do projeto executivo da sede do Instituto 

de Inovação Tecnológica-IIT, ainda por concluir, que será o locus multidisciplinar para a 

transformação de resultados inovadores das pesquisas com patentes de seu  produtos. 

Tabela 12 ð Plano de Expansão e Requalificação da Infraestrutura da UPE 2015. 

Item Campus Novas Obras 2015 
Valor orçado  

(R$) 
Área 

construída/requalificada 
Fonte de 
recursos 

Situação Atual 
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1.1 Reitoria 
Projeto e obra de 
requalificação do bloco 
òCó ð Pró-reitorias 

823.012 1.570 
Governo 
do Estado 

Concluída em 
2015 

1.2 Arcoverde 
Construção de 2 blocos 
òHó  e guarita 

5.993.053 5.368 FNDE Iniciada/Paralisada 

1.3 Caruaru 
Requalificação do bloco 
administrativo e guarita 

806.058 1.343 FNDE 
Recursos não 
liberados pelo 

FNDE 

1.4 Garanhuns 
Projeto do bloco òBó para 
laboratórios 

2.031.000 1.625 FNDE Em licitação 

1.5 Garanhuns 

Projeto e obra do 2º bloco 
òBó com 16 (dezesseis) 
salas de aulas e 
complemento da passarela 

2.242.357 1.548 FNDE Iniciada/Paralisada 

1.6 Garanhuns 
Projeto e obra do 
auditório para 246 pessoas 

556.673 507 FNDE Iniciada/Paralisada 

1.7 Mata Norte 
Construção de quadra 
poliesportiva  sem coberta 

222.225 750 FNDE 
Concluída a 

quadra em 2015 

1.8 Mata Norte 
Construção de um bloco 
òBó com 08 salas de aula ( 
dois pavimentos) 

965.696 796 
Governo 
do Estado 

Concluída em 
2015 

1.9 Petrolina 
Projeto de requalificação 
quadra poliesportiva 

333.343 1.050 FNDE 
Recursos não 
liberados pelo 

FNDE 

1.10 Petrolina 
Projeto de requalificação 
do auditório 

277.057 1.167 FNDE 
Recursos ainda 
não liberados 

1.11 
Serra 

Talhada 

Projeto básico de dois 
blocos "B", sendo um 
deles sob pilotis + 3 pavtº 
e outro constituído de 
térreo + 3 pavtº,para 
implantação de 14 salas de 
aula, 06 laboratórios, sala 
de videoconferência para 
40 pessoas ,anfiteatro para 
40 pessoas,instalações 
administrativas e 
biblioteca. 

5.000.000 3.360 
Governo 
do Estado 

Iniciada/Paralisada 

1.12 Curado 

Construção do Instituto 
de Inovação Tecnológica 
ð IIT -Parqtel ð 
Construção do Bloco B 
com 4 pavimentos  

2.309.940,85(1) 1.450 FINEP 
Licitada em 2015. 
Início dos serviços 
previsto para 2016 

Total 21.560.414,85       

Fonte: PROADMI UPE 2015 

(1) (preços em 2015. Caberá atualização do valor após legalização do terreno) 

 

INFRAESTRUTURA DE BIBLIOTECAS  - A Universidade de Pernambuco dispõe de 13 

bibliotecas distribuídas nos 11 Campi, sob a coordenação do Núcleo de Gestão de Bibliotecas e 

DocumentaçãoðNBID, órgão suplementar da UPE que se destina a propor e implementar políticas 

e diretrizes para o desenvolvimento de atividades das Bibliotecas, dos centros de documentação e 

arquivos da Universidade. O NBID é o órgão que centraliza a coordenação de todas as atividades 

das Bibliotecas, inclusive a aquisição de livros e revistas para os campi universitários. Em 2015, ao 

NBID não foi desembolsado recursos previstos no orçamento para despesas com livros, revistas etc, 

razão pela qual não foi adquirido nenhum exemplar por ausência de recursos financeiros. Foram as 

Unidades de Ensino que, sacrificando sua execução financeira, destinou recursos apenas para 
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aquisição dos livros extremamente necessários.  O NBID é um órgão colegiado, presidido por um 

Coordenador e composto por servidores bibliotecários e arquivistas que coordenam a elaboração do 

Plano Anual de Gestão das Bibliotecas, de centros de documentação e arquivo das Unidades de 

Educação e de Educação e Saúde, monitorando e avaliando suas ações.  O NBID conta com um 

coordenador executivo e duas divisões, sendo uma de Biblioteca destinada à documentação 

institucional e informação técnico-administrativa e outra divisão de arquivo para documentação.  

As Bibliotecas na UPE constituem apoio ao ensino, à pesquisa e à extensão.  

Campus Santo Amaro: 

o Biblioteca Professor Milton Lins da Faculdade de Ciências Médicas ð FCM; 

o Biblioteca Irmã Maria Marillac da Faculdade de Enfermagem Nossa Senhora das Graças - 

FENSG; 

o Biblioteca Esther de Andrade Lima da Escola Superior de Educação Física ðESEF; 

Campus Benfica: 

o Biblioteca Professor Rubem Pincovsky da Escola Politécnica de Pernambuco ð POLI; 

o Biblioteca Leucio Lemos da Faculdade de Ciências da Administração de Pernambuco ð 

FCAP; 

Campus Camaragibe: 

o Biblioteca Professor Guilherme Simões Gomes da Faculdade de Odontologia de 

Pernambuco ð FOP; 

Campus Garanhuns: 

o Biblioteca Professor Newton Sucupira da Faculdade de Ciência, Educação e Tecnologia de 

Garanhuns ð FACETEG; 

Campus Caruaru: 

o Biblioteca da Faculdade de Ciência e Tecnologia de Caruaru ð FACITEC; 

Campus Salgueiro: 

o Biblioteca da Faculdade de Ciência e Tecnologia de Salgueiro ð FACITES; 

Campus Mata Norte: 

o Biblioteca Monsenhor Petronilo Pedrosa da Faculdade de Formação de Professores de 

Nazaré da Mata ð FFPNM; 

Campus Petrolina: 

o Biblioteca Campus Petrolina; 

Complexo Hospitalar: 
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o Biblioteca Professor Olvídio Montenegro do Pronto-Socorro Cardiológico Universitário de 

Pernambucoð PROCAPE. 

o Biblioteca do Centro Integrado de Saúde Amaury de Medeiros ð CISAM. 

O acervo das 13 Bibliotecas da UPE reúne 72.910 títulos e 172.559 exemplares de publicações, 

além de 2.517 títulos e 41.029 volumes de periódicos. Os empréstimos totalizaram 113.216, em 2015 

e as consultas ao acervo representaram 95.882. Foi iniciada, em 2010, a coleção digital de livros 

eletrônicos da área de saúde com a aquisição de 343 títulos da OVDI e 3 títulos específicos de 

Odontologia da Livraria Atheneu e a aquisição da base Medicina da Dotlib, mas em 2015, nenhuma 

a obra já adquirida pelo PIBID. A rede de bibliotecas dispõe de um sistema de segurança para 

preservação do acervo. Em 2015, as Bibliotecas da UPE dispunham de 81 funcionários, sendo 20 

bibliotecários. Programas de capacitação foram desenvolvidos com a equipe, incluindo realização de 

workshops, cursos promovidos na UPE, participação de cursos e eventos de outras instituições de 

ensino superior e pesquisa. A gestão de bibliotecas utiliza o software Pergamum, desenvolvido pela 

PUC do Paraná, implantado em toda a Rede de Bibliotecas da UPE. A Política de Desenvolvimento 

do Acervo inclui, anualmente, a compra e manutenção da bibliografia básica e complementar dos 

cursos de graduação, especialização e mestrado, as aquisições adquiridas constavam do orçamento 

da Reitoria e das Unidades de Educação, de campanhas de doações na comunidade universitária, de 

intercâmbios com Instituições de Ensino e Pesquisa nacionais e internacionais. O acervo antigo está 

sendo restaurado e/ou encadernado. 
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8  A AUTOAVALIAÇÃO  DA UPE POR SEUS SEGMENTOS AVALIADORES 

A cultura de Autoavaliação Institucional na comunidade universitária tem requerido uma 

atenção crescente dos gestores da UPE e da CPA, revelando um crescimento expressivo de 

participação a cada ano, embora ainda não tenha chegado ao nível desejável para a universidade. Na 

próxima Autoavaliação Institucional, pretende-se utilizar o resultado do questionário aplicado pelo 

ENADE aos alunos do penúltimo período de todos os cursos, de modo como amostra demonstrar  

a participação desse segmento de respondentes.   

Desde 2012, a Autoavaliação Institucional tem representado uma iniciativa um grande 

esforço positivo para a comunidade universitária, principalmente por ser a UPE uma universidade 

multicampi, presente em 10 municípios de leste a oeste do Estado de Pernambuco, cuja 

configuração física de seu território estende-se do litoral a sertão. Este item do presente relatório 

tem por objetivo fornecer informações, resultados e análises relativas à Autoavaliação Institucional 

Ano Base 2015. 

A Autoavaliação Institucional-2015 da Universidade de Pernambuco foi realizada por sete 

segmentos de avaliadores a seguir relacionados: 

I- Docentes; 

II - Discentes; 

III - Docentes, tutores e estudantes de Cursos de Educação a Distância; 

IV- Egressos de cursos de Graduação da UPE; 

V- Técnico-Administrativos de Unidades de Ensino; 

VI- Técnico-Administrativos de Unidades do Complexo Hospitalar (três hospitais); 

VII- Gestores da Universidade. 

O quadro a seguir apresenta os quantitativos desses sete segmentos da Comunidade 

Universitária da UPE participantes da Autoavaliação Institucional, em 2015. O segmento menos 

representado foi o de egressos, mas a CPA está ciente da dificuldade de localizá-los e buscando 

meios de aumentar essa participação nas próximas edições desta, Autoavaliação Institucional, assim, 

no próximo ano, pretende-se solicitar no setor de diplomas o endereço eletrônico dos concluintes 

até dez ou quinze anos de formados.  

A participação neste processo avaliativo é voluntária, de acordo com a recomendação de 

diversos autores que lidam com esta temática, também são necessários outros esforços no sentido de 

fomentar uma cultura avaliativa institucional e trabalhar com o uso dos mais diversos recursos e 

meios, para que seja ampliada ano a ano, esta participação. A CPA tem desenvolvido novas 

estratégias a cada edição da pesquisa. Nesse processo avaliativo, a Educação à Distância sugeriu a 

aplicação da pesquisa por amostragem ou mesmo de participação compulsórias, para as próximas 

avaliações. 
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UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO -UPE 

PARTICIPANTES POR SEGMENTOS DA AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL DA UPE ð 2015 

SEGMENTOS MASCULINO  FEMININO  TOTAL  

DOCENTES  293 353 646 
DISCENTES 853 1.322 2.175 
EAD 94 272 366 

EGRESSOS 20 14 34 

TÉCNICO -ADMINISTRATIVOS DE UNIDADES DE 
ENSINO  

243 70 

313 

TÉCNICO -ADMINISTRATIVOS DE HOSPITAIS  97 311 408 

GESTORES 129 65 194 

TOTAL  1.729 2.407 4.136 

 

8.1 O OLHAR DOS DOCENTES SOBRE OS CURSOS PRESENCIAIS DE GRADUAÇÃO 

No presente relatório, encontram-se as análises dos resultados das respostas docentes, 

referentes ao seu perfil, seguido de seções que tratam do nível de conhecimento de documentos 

normativos da UPE e da Unidade de Educação, da Infraestrutura e das Instalações físicas da 

Unidade de Educação, bem como da Dinâmica Administrativa da Unidade e sua Organização 

Didático-Pedagógica. 

Perfil dos respondentes 

Participaram do levantamento 646 docentes, desse total, 54,6% dos respondentes eram do 

gênero feminino com idades, predominantemente, nas faixas de 36 a 45 anos (20,7%) e 46 a 55 anos 

(28,5%). Os Campi em que houve maior participação dos docentes foram os de Santo Amaro, com 

193 docentes, correspondendo a, aproximadamente, 30% do total, seguido do Campus do Benfica, 

com 101 participantes (15,6%); Petrolina com 100 participantes (15,5%) e Garanhuns com 82 

participantes (12,7%). Esses quatro Campi foram responsáveis por, aproximadamente, 74% do total 

de professores participantes desta avaliação. 

Gráfico 1   Distribuição dos docentes segundo o Campus onde atuam. 
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Os cursos com maior participação foram os de Medicina com um total de 89 docentes, 

correspondendo a 13,8% do total, vindo em seguida: Enfermagem, 78 docentes (12,1%); 

Odontologia, 73 docentes (11,3%), Ciências Biológicas com 59 docentes (9,1%), Pedagogia 35 

docentes (5,4%) e Administração 34 docentes (5,3%). Tais cursos corresponderam a 57% do total de 

participantes em toda a UPE. 

No tocante à renda familiar mensal, a maioria dos docentes, declarou estar na faixa acima de 

10 salários mínimos (24,30%). 

Gráfico 2   Distribuição dos docentes segundo o renda familiar total. 

 

Conhecimento de documentos normativos da UPE e da Unidade de Educação 

O nível de conhecimento de documentos normativos da UPE e da Unidade de Educação foi 

avaliado em escala de 1 (desconheço totalmente) a 5 (conheço plenamente) e revelou conhecimento 

de regular a bom para a maioria desses docentes da Universidade de Pernambuco.  Na análise desses 

quesitos, considera-se como regular o percentual de respostas na opção 3, como baixo nas opções 1 

e 2, e como elevado/pleno nas opções 4 e 5. No que se refere ao Estatuto e ao Regimento da UPE, 

a distribuição das respostas teve bastante semelhança com aproximadamente 42% dos docentes 

revelando um conhecimento elevado/pleno destes documentos, enquanto, aproximadamente, 33% 

revelaram um conhecimento regular e 24% demonstraram baixo conhecimento desses documentos. 

Gráfico 3  Grau de conhecimento, dos docentes 
da UPE, do Estatuto da UPE.  

Gráfico 4  Grau de conhecimento, dos docentes 
da UPE, do Regimento da UPE.  
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No caso do Regulamento da Unidade de Educação, 37,5% dos docentes revelaram um 

nível de conhecimento elevado/pleno, por outro lado, cerca de 30% revelaram um baixo nível de 

conhecimento desse documento. 

Gráfico 5. Grau de conhecimento, dos docentes da UPE, do Regulamento da Unidade. 

 

Os docentes revelaram ainda ter bom conhecimento do Plano de Cargos e Carreiras, com 

38% afirmando ter um conhecimento elevado ou pleno desse documento e, aproximadamente, 

31% um nível regular de conhecimento deste documento. 

Gráfico 6.  Grau de conhecimento, dos docentes da UPE, do Plano de Cargos e Carreiras da UPE. 

 

O Estatuto do Servidor e o Código de Convivência foram os documentos sobre os quais 

os docentes denotaram menores níveis de conhecimento. No caso do Estatuto do Servidor, 36% 

dos docentes denotaram um baixo nível de conhecimento do mesmo, pois tal percentual foi da 

ordem de 49,9%, no caso do Código de Convivência. 

O desconhecimento dos documentos normativos por parte dos discentes acarreta em 

uma sequência de problemas administrativos na sua vida acadêmicas, entre as quais, o 

desconhecimento de possibilidade de mobilidade acadêmica, problemas para solicitar 

reintegração, perda de prazos institucionais para matrículas, para atendimento a editais, 

concorrência à bolsa, entre outros 
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Gráfico 7.  Grau de conhecimento, dos 

docentes da UPE, do Código de Convivência.  

 

Gráfico 8.  Grau de conhecimento, dos 

docentes da UPE, do Estatuto do Servidor. 

 

Infraestrutura e instalações físicas da Unidade de Educação 

A exemplo dos discentes, de modo geral, a condição da infraestrutura oferecida 
pela Unidade, foi considerada regular pela maior parte dos docentes da UPE, em uma 
escala com as opções: excelente, bom, regular e ruim.  

No que se refere às instalações físicas, verificou-se que, aproximadamente 42% dos 
docentes consideraram-nas regulares e 32% como boas. Os recursos audiovisuais e 
tecnológicos do curso foram avaliados como regulares por 39% e bons por cerca de 40% 
dos docentes.  
 

Gráfico 9 ð Avaliação, pelos docentes da UPE, 
das instalações físicas de suas unidades. 

 
 

 

Gráfico 10 - Avaliação, pelos docentes da UPE, 
dos recursos audiovisuais e tecnológicos de suas 
Unidades. 

 

A Biblioteca foi avaliada em termos de: instalações e ambientes e quanto ao acervo 
em sua atualização em face das necessidades curriculares dos cursos. No primeiro aspecto 
42,3% consideraram regulares tais instalações, enquanto 29% as consideraram boas. 
Quanto ao segundo aspecto mencionado, ou seja, a atualização do acervo, os percentuais 
foram de, aproximadamente 46% na opção regular, enquanto cerca de 24% consideraram 
bom, com igual percentual considerando ruim o nível de atualização do acervo dessas 
Bibliotecas, em face das necessidades curriculares dos respectivos cursos, na UPE. 
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Gráfico 11 - Avaliação, pelos docentes da UPE, 

das instalações físicas e ambiente da biblioteca de 
suas Unidades. 

 

Gráfico 12 - Avaliação, pelos docentes 
da UPE, do acervo da biblioteca de suas 

Unidades. 

 

No tocante às instalações de Laboratórios, equipamentos, materiais e os serviços de 
apoio específicos do curso a maior parte dos docentes (44,4%) as avaliaram como 
regulares, enquanto cerca de 23% avaliaram-nas como ruins.  

A adequação dos ambientes para aulas práticas do curso em relação à quantidade de 
estudantes foi um aspecto ligado à infraestrutura avaliado, com a maior parte das respostas 
se concentrando nas opções regular (42%) e bom (28%).  

 
Gráfico 13 - Avaliação, pelos docentes da UPE, 
das instalações de laboratórios, equipamentos e 
materiais de suas unidades. 

 

 
 

 

 

Gráfico 14 - Avaliação, pelos docentes da UPE, 
da adequação dos ambientes para aulas práticas 
do curso à quantidade de estudantes de suas 
unidades.

 

 
 

 

A estrutura das salas de aula em relação a aspectos como iluminação, ventilação, 
acústica e adequação à quantidade de estudantes também foi considerada regular por 
aproximadamente 36% e boa por cerca de 36% dos docentes que participaram deste 
levantamento. 
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Gráfico 15 - Avaliação, pelos docentes da UPE, da estrutura das salas de aula de suas unidades. 

 
Dinâmica Administrativa da Unidade 

A atuação do Coordenador de Curso foi o aspecto melhor avaliado pelos docentes, 

nesta seção que trata de temas ligados à dinâmica administrativa de cada Unidade de 

Ensino, a mesma foi considerada excelente por 35% e boa por 42,3% dos respondentes. 

Gráfico 16 - Avaliação, pelos docentes da UPE, da atuação dos coordenadores de graduação de suas 

unidades. 

 

A transparência e os canais de comunicação da Unidade de Ensino foram 

considerados como bons por 41% dos professores e regulares por aproximadamente 33%. 

Quanto aos canais de participação oferecidos a funcionários e estudantes, 44% dos 

docentes os avaliaram como bons e 34,2% como regulares.  

Gráfico 17 - Avaliação, pelos docentes da UPE, da transparência e canais de comunicação em suas 

unidades. 

 



45 
 

Foram avaliados, ainda, alguns aspectos mais ligados aos setores que lidam de 

forma mais direta com o atendimento e apoio a docentes e alunos da Unidade de Ensino. 

Nessa perspectiva, observamos que a atuação da Escolaridade e da Secretaria Acadêmica 

foi considerada boa pela maior parte dos docentes (55,4%%) e regular por 22,6%. O apoio 

técnico pelos funcionários técnico-administrativos foi considerado bom por 47,5% e 

regular por 26,2% dos professores. 

Gráfico 18 - Avaliação, pelos docentes da UPE, 
da atuação da escolaridade/Secretaria em suas 
unidades. 

 

 

Gráfico 19 - Avaliação, pelos docentes da UPE, 
do apoio técnico por parte dos funcionários 
técnico administrativos em suas unidades. 

 

A atuação do Coordenador de Pesquisa foi avaliada como boa por 

aproximadamente 42% dos docentes e regular por cerca de 29%. No caso do Coordenador 

de Extensão, os percentuais predominantes foram de 42% na opção boa e 30,5% na opção 

regular. 

Gráfico 20 - Avaliação, pelos docentes 

da UPE, da atuação da Coordenação de Pesquisa 

em suas Unidades. 

 

Gráfico 21 - Avaliação, pelos docentes da UPE, 
da atuação da Coordenação de Extensão. 
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Organização Didático-Pedagógica 

Neste último bloco de questões, foram analisados aspectos ligados à organização 

didático-pedagógica da Escola que, no caso dos docentes, trata de uma autoavaliação de 

suas atividades.  

A qualidade do corpo docente, considerando didática e domínio do conteúdo, foi 

muito bem avaliada pelos professores, sendo considerada boa por aproximadamente 59% e 

excelente por 32% destes. A apresentação e discussão, por parte dos docentes, dos Planos 

de Ensino e dos seus componentes tais como: objetivos, metodologias de ensino, critérios 

de avaliação, conteúdos e bibliografia dos componentes curriculares, foi outro aspecto 

considerado bom por cerca de 59% dos professores e excelente por 23% dos mesmos. Já o 

nível de coerência entre conteúdos trabalhados pelos professores e os apresentados nos 

Planos de Ensino foi considerado bom por 61% dos professores e excelente por 21%.  

Gráfico 22 - Avaliação, pelos docentes da UPE, 
qualidade do corpo docente. 

 

 

Gráfico 23 - Avaliação, pelos docentes da UPE, 
dos planos de ensino apresentados, considerando 
os seguintes aspectos: objetivos, metodologias de 
ensino e critérios de avaliação, conteúdos e 
bibliografia dos componentes curriculares. 

 

No que tange ao cumprimento da carga horária, os percentuais foram de 

aproximadamente 54% na opção (bom) e 26% na opção (excelente). Outro aspecto de 

grande importância avaliado pelos docentes foi à coerência entre os instrumentos de 

avaliação de aprendizagem e os conteúdos trabalhados pelos docentes, considerada boa por 

59% e excelente por 20,1% dos docentes. Quanto à comunicação dos resultados das 

avaliações, análise de erros e acertos como estratégias para superação do aprendizado, 47% 

dos professores consideraram como bom o desempenho quanto a este aspecto, enquanto 

que 31% o consideraram como regular.  

Gráfico 24 - Avaliação, pelos docentes da UPE, 
do nível de coerência entre conteúdos trabalhados 
e apresentados no plano de ensino. 

 

Gráfico 25 - Avaliação, pelos docentes da UPE, 
do nível de coerência entre instrumento de 
avaliação da aprendizagem e os conteúdos 
trabalhados. 
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A participação dos docentes em eventos acadêmicos tais como: seminários, feiras, 

congressos, entre outros, movimentos sociais e Semana Universitária, foi considerada como 

boa por 48% e excelente por 24% dos docentes. Já a participação em eventos acadêmicos 

tais como: Projetos de Pesquisa e Extensão da Instituição, foi considerada boa por 49% 

dos docentes e excelente por cerca de 27% destes. 

O resultado encontrado, na maioria dos cursos avaliados, apontam baixo nível de 

interação entre os componentes curriculares presentes no projeto do curso. 

Gráfico 26 ð Participação dos docentes em 
eventos acadêmicos: seminários, feiras, 
congressos, movimentos sociais e da 
Semana Universitária. 

 

Gráfico 27 - Avaliação, pelos docentes da UPE, 
do nível de participação em eventos acadêmicos, 
Projetos de Pesquisa e Extensão da instituição em 
suas Unidades. 

 

 

Considerações 

A maior parte dos docentes que participaram deste processo avaliativo foi do sexo 

masculino, nas faixas etárias de 36 a 45 anos e de 46 a 55 anos. O campus de Santo Amaro, 

seguido de Petrolina e Benfica foram os que tiveram maior quantidade de participantes. 

Os docentes demonstraram ter um melhor conhecimento de documentos tais 

como: o Estatuto e Regimento da UPE; um conhecimento razoável do Regulamento da 

Unidade e Plano de Cargos, Carreiras e Vencimentos. Por outro lado, demonstraram um 

menor conhecimento do Estatuto do Servidor e do Código de Convivência.  

Na avaliação das condições de infraestrutura foram mais bem avaliadas (regulares a 

boas) as instalações físicas da Unidade, as instalações e ambientes da Biblioteca, os recursos 

audiovisuais e tecnológicos disponíveis nas salas de aula e a infraestrutura das salas em 

relação à iluminação, ventilação e adequação à quantidade de alunos. Os itens considerados 

mais críticos pelos docentes (regular a ruim) foram o acervo da biblioteca e as instalações 

dos laboratórios e equipamentos. 

A gestão e a dinâmica administrativa foram, de modo geral, avaliadas de regular a 

boa pelos docentes, com destaque para a atuação dos Coordenadores de Curso, 

considerada majoritariamente entre boa e excelente. Os aspectos que demonstraram 

menores graus de satisfação por parte dos docentes, mesmo assim classificados entre os 
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níveis (bom) e (regular), foram à transparência e os canais de comunicação, canais de 

participação. 

Em sua Autoavaliação os docentes consideraram como, predominantemente, bons 

os aspectos: qualidade do corpo docente, planos de ensino; coerência entre os planos de 

ensino e os conteúdos trabalhados; cumprimento da carga horária; coerência entre os 

instrumentos de avaliação e os conteúdos trabalhados. O aspecto que apresentou um 

menor nível de satisfação na Autoavaliação dos docentes foi à comunicação dos resultados 

das provas. 

8.2 O OLHAR DOS DISCENTES SOBRE OS CURSOS DE GRADUAÇÃO 

PRESENCIAIS 

O presente levantamento faz parte de um amplo processo avaliativo desenvolvido, 

anualmente, pela Universidade de Pernambuco, visando aprofundar o seu 

autoconhecimento e, desse modo, obter importantes subsídios para o planejamento e 

execução de ações que visem à constante melhoria da qualidade dos serviços oferecidos.  

Neste relatório, são apresentadas as análises dos principais resultados referentes aos 

discentes, constando, inicialmente, de um sucinto perfil com as principais características 

dos respondentes, seguido de seções que tratam dos seguintes temas: nível de 

conhecimento de documentos normativos da UPE e da Unidade de Educação; 

Infraestrutura e instalações físicas da Unidade de Educação; Dinâmica Administrativa da 

Unidade e Organização Didático-Pedagógica. 

Cabe ressaltar que os respondentes deste levantamento constituem uma amostra 

não-probabilística autosseletiva, uma vez que a participação no mesmo é voluntária. 

Perfil do respondente 

Participaram do levantamento 2175 discentes, considerando a UPE como um todo. 

Desse total, 61% dos respondentes foram do sexo feminino, com idades 

predominantemente, nas faixas de 16 a 20 anos (48,1%) e 21 a 25 anos (35,5%). O campus, 

onde houve maior participação foram os de Benfica, com 620 discentes, correspondendo 

28,5% do total, seguido do Campus de Garanhuns, com 476 participantes (21,9%); Petrolina 

com 469 participantes (21,6%) e Santo Amaro com 213 participantes (9,8%). Esses quatro 

Campus foram responsáveis por, aproximadamente, 82% do total de alunos participantes 

deste levantamento. 

Gráfico 1- Distribuição dos Participantes, por Campus. 
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Os cursos com maior participação foram o de Administração, com um total de 264 

alunos, correspondendo a 12,1% do total, vindo em seguida: Ciências Biológicas, 192 

alunos (8,5%); Engenharia Civil, 187 alunos (8,6%); Medicina e Pedagogia, ambos com 154 

alunos (7,1%); Letras/Português, 150 alunos (6,9%); Matemática, 144 alunos (6,6%); 

Enfermagem, 127 alunos (5,8%) e História, 122 alunos (5,6%). Esses cursos 

corresponderam a cerca de 70% do total de participantes em toda a UPE.  

Considerando a renda familiar mensal, foram predominantes as faixas de 1 a 2 

salários mínimos (37%) e de 2 a 4 salários mínimos (24%). Cabendo ressaltar que 

aproximadamente 71% dos respondentes tinham renda familiar inferior a quatro salários 

mínimos. 

Gráfico 2- Distribuição dos Participantes, por Curso. 

 

Conhecimento de documentos normativos da UPE e da Unidade de Ensino 

O nível de conhecimento de documentos normativos da UPE e da Unidade de 

Educação foi avaliado em escala de 1 (desconheço totalmente) a 5 (conheço plenamente) e 

revelou um baixo conhecimento por parte dos discentes da Universidade de Pernambuco 

desses documentos.  Se considerarmos como de baixo nível de conhecimento o percentual 

de respostas nas opções 1 e 2, constata-se que o Estatuto e o Regimento da UPE, 

apresentaram  percentuais de  71,5% e 67,7%, com escores médios de 2,0 e 2,1, 

respectivamente. A avaliação do conhecimento sobre o Código de Convivência da UPE 

apresentou percentual de 62,3% na faixa de baixo conhecimento, com escore médio de 

2,25. Quanto ao Regulamento da respectiva Unidade, 66,25% dos alunos denotaram um 

baixo conhecimento deste documento, com um escore médio da ordem de 2,12. 

Gráfico 3- Grau de conhecimento dos 
Participantes, do Regulamento de sua Unidade. 

 

Gráfico 4- Grau de conhecimento dos 
Participantes, do Código de Convivência. 
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Infraestrutura e instalações físicas da Unidade de Educação 

As condições de infraestrutura e instalações físicas das Unidades foram investigadas 

por meio dos seguintes aspectos: instalações físicas da Unidade; uso de recursos 

audiovisuais e tecnológicos no curso; instalações físicas e ambientação da biblioteca da 

Unidade; acervo da biblioteca quanto à atualização e em face das necessidades curriculares 

do curso; instalações dos laboratórios, equipamentos, materiais e os serviços de apoio 

específicos do curso; adequação dos ambientes para aulas práticas do curso em relação à 

quantidade de estudantes; estrutura das salas de aula em relação a aspectos como 

iluminação, ventilação, acústica e adequação à quantidade de estudantes. Tais aspectos 

foram avaliados em uma escala ordinal com as seguintes opções: excelente, bom, regular, 

ruim e péssimo.  

Gráfico 5 ð Avaliação, pelos discentes, das Instalações Físicas da Unidade 

 

No que se referem às instalações físicas da Unidade, 36,4% dos discentes as 

consideraram regulares, 30,4% boas. Os recursos audiovisuais e tecnológicos do curso 

foram avaliados como bons por cerca de 34,5% e regulares por 33,6% dos alunos.    

Gráfico 6 ð Avaliação, pelos discentes, dos recursos audiovisuais e tecnológicos. 

 

A Biblioteca, considerando o aspecto relativo às suas instalações e ambientes, 

apresentou percentuais de 31,5% nas opções regular e bom. Quanto ao acervo, em sua 

atualização em face das necessidades curriculares dos cursos, a maior parcela considerou 

regular (33%), cerca de 26% considerou bom, enquanto cerca de 22% o considerou ruim. 
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Gráfico 7 ð Avaliação, pelos discentes, das 

instalações físicas e ambientação da biblioteca. 

 

Gráfico 8 ð Avaliação do acervo da biblioteca 

 

No tocante às Instalações de laboratórios, equipamentos, materiais e os serviços de 

apoio específicos do curso 33,1% dos alunos avaliaram como regulares e 22,8% como 

ruins.  

Gráfico 9 - Avaliação, pelos discentes, das Instalações de laboratórios, equipamentos e materiais. 

 

Outro aspecto avaliado foi à adequação dos ambientes para aulas práticas do curso 

em relação à quantidade de estudantes, considerado regular por aproximadamente 32,5% 

dos alunos e bom por 26,8%.   

Gráfico 10 ð Avaliação, pelos discentes, da adequação dos ambientes para aulas práticas do curso à 
quantidade de estudantes. 

 

A estrutura das salas de aula em relação a aspectos como iluminação, ventilação e 

acústica e adequação à quantidade de estudantes foi considerada boa por 37,3% dos alunos 

e regular por 28,1%. 
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Gráfico 11 ð Avaliação, pelos discentes, da estrutura das salas de aula. 

 

Dinâmica Administrativa da Unidade 

A dinâmica administrativa de cada Unidade considerou aspectos tais como: atuação 

do Coordenador de curso; transparência e canais de comunicação; canais de participação 

oferecidos a funcionários e estudantes; canais de participação oferecidos a funcionários e 

estudantes; atuação da escolaridade e da Secretaria Acadêmica; apoio técnico pelos 

funcionários técnico-administrativos e atuação dos coordenadores de Pesquisa e de 

Extensão. 

O primeiro aspecto avaliado dentro do aspecto relativo à dinâmica administrativa 

da unidade foi à atuação do Coordenador de Curso, considerada boa por 37,8% e excelente 

por 32% dos alunos.  

Gráfico 12 ð Avaliação, pelos discentes, da Atuação do Coordenador de Curso. 

 

Quanto à transparência e canais de comunicação 32,7% das respostas se 

concentraram na opção regular e 36,9% na opção (bom). Os canais de participação 

oferecidos a funcionários e estudantes foram considerados regulares por 35,2% dos alunos 

e bom por 35,3%.  

Gráfico 13 ð Transparência e Canais de 
Comunicação. 

 

Gráfico 14 - Canais de participação de 

funcionários e alunos  
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Outros importantes aspectos investigados nesse bloco de questões tratam dos 

setores que lidam, de forma direta, com o atendimento aos alunos. Nesse sentido, a atuação 

da escolaridade e da Secretaria Acadêmica foi considerada boa pela maior parte dos alunos 

(42,4%) e regular por 32,3%. Já o apoio técnico pelos funcionários técnico-administrativos 

foi considerado bom para 42,4% e regular para 33,1% dos respondentes. A atuação do 

Coordenador de Pesquisa foi avaliada como regular para 32,1% e boa para 38,3%, 

enquanto que a atuação do Coordenador de Extensão foi avaliada como boa por 39,1%e 

regular por aproximadamente 33% dos discentes. 

Gráfico 15 ð Avaliação, pelos discentes, 

da atuação da escolaridade/Secretaria. 

 

Gráfico 16 ð Avaliação, pelos discentes, do apoio 
técnico por parte dos funcionários técnico-
administrativos. 

 

Organização Didático-Pedagógica 

Este último bloco de questões trata da avaliação de aspectos ligados à organização 

didático-pedagógica da Unidade de Ensino, que foi avaliado de acordo com os seguintes 

aspectos: qualidade do corpo docente; disponibilização e discussão, por parte dos docentes, 

dos Planos de Ensino e dos seus componentes; coerência entre conteúdos trabalhados 

pelos professores e os apresentados nos Planos de Ensino; cumprimento da carga horária; 

coerência entre os instrumentos de avaliação de aprendizagem e os conteúdos trabalhados 

pelos docentes; comunicação dos resultados das avaliações; participação dos alunos em 

eventos acadêmicos e participação em eventos acadêmicos tais como: Projetos de Pesquisa 

e Extensão da Instituição. 

A qualidade do corpo docente, considerando didática e domínio do conteúdo, foi 

bem avaliada pelos discentes cuja maioria das respostas se concentrou nas opções boa 

(45,9%) e excelente (28,4%).  
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Gráfico 17 - Avaliação, pelos discentes, da qualidade do corpo docente de sua unidade. 

                                                            

A disponibilização e discussão, por parte dos docentes, dos Planos de Ensino e dos 

seus componentes tais como: objetivos, metodologias de ensino, critérios de avaliação, 

conteúdos e bibliografia dos componentes curriculares, foi outro aspecto considerado bom 

por 49,2% dos alunos e excelente para 22,5% dos mesmos.  

Gráfico 18 ð Avaliação dos planos de ensino apresentados, considerando os seguintes aspectos: objetivos, 
metodologias de ensino e critérios de avaliação, conteúdos e bibliografia da disciplina. 

 

 

A coerência entre conteúdos trabalhados pelos professores e os apresentados nos 

Planos de Ensino, foi considerada boa por 49,7% dos alunos e excelente por 24,7%. 

Gráfico 19 ð Avaliação, pelos discentes, da coerência entre os conteúdos trabalhados pelos professores e os 
apresentados nos planos de ensino. 

 

No tocante ao cumprimento da Carga Horária, os percentuais foram de 44,1% na 

opção (bom) e 31,96% na opção (excelente).   
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Gráfico 20 ð Avaliação, pelos discentes, do cumprimento da carga horária pelos docentes de sua 

Unidade. 

 

Um outro aspecto de grande importância avaliado pelos discentes foi a coerência 

entre os instrumentos de avaliação de aprendizagem e os conteúdos trabalhados pelos 

docentes, considerada boa por 50% e regular por 22,8% dos discentes. 

Gráfico 21 ð Coerência entre os instrumentos de avaliação e conteúdos trabalhados pelos docentes 

de sua Unidade. 

 

Quanto à comunicação dos resultados das avaliações, análise de erros e acertos 

como estratégias para superação do aprendizado, 32,6% dos alunos consideraram regulares 

e 37,3% consideraram bom tal aspecto.  

 

Gráfico 22 ð Avaliação da comunicação e dos resultados das avaliações, análise de erros e estratégias para 
superação das dificuldades de aprendizagem. 
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A participação dos alunos em eventos acadêmicos tais como: seminários, feiras, 

congressos, movimentos sociais e Semana Universitária, foi considerada boa por cerca de 

38% dos alunos e regular por 30,2%, enquanto a participação em eventos acadêmicos tais 

como: Projetos de Pesquisa e Extensão da Instituição, foi considerada regular por 30,2. % e 

boa por 28,2%. 

Gráfico 23 ð Nível de participação em 

eventos acadêmicos: seminários, feiras, 

congressos, movimentos sociais e Semana 

Universitária. 

 

 

Gráfico 24 ð Nível de participação em 

eventos acadêmicos: Projetos de 

Pesquisa e Extensão 

 

 

Considerações 

Em linhas gerais, na UPE, o perfil do aluno que participou deste levantamento 

realizado de forma autosseletiva, foi de um aluno jovem, com idade até 20 anos, do sexo 

feminino e com renda familiar predominante na faixa de um a dois salários mínimos. 

Cabe destacar o baixo conhecimento dos alunos com relação aos documentos 

normativos da UPE, a exemplo de seu Estatuto, Código de Convivência e Regimento, bem 

como do Regulamento da sua Unidade. 

De modo geral, as condições de infraestrutura foram avaliadas como regulares, 

destacando-se como itens de maior fragilidade as instalações físicas e laboratórios, 

equipamentos, materiais e serviços. 

A gestão e a dinâmica administrativa foram bem avaliadas pelos alunos, com 

destaque para a atuação dos Coordenadores de Curso, a Secretaria Acadêmica e o Apoio 

por parte dos funcionários e técnicos administrativos. 

A qualidade do corpo docente foi outro aspecto muito bem avaliado pelos alunos, 

que demonstraram também estar satisfeitos com a coerência entre os planos de ensino e os 

conteúdos trabalhados, coerência das avaliações, com os conteúdos, bem como com a 

devolução dos resultados dessas avaliações e do cumprimento da carga horária por parte 

dos professores.  

8.3 O OLHAR DOS DISCENTES, DOCENTES E TUTORES DOS CURSOS DE 

GRADUAÇÃO A DISTÂNCIA  

A Educação a Distância na Universidade de Pernambuco é coordenada pelo 

Núcleo de Educação a Distância-NEAD, órgão vinculado ao Gabinete do Reitor.  Sua ação 
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se propaga por 54 municípios do estado de Pernambuco, além de 10 municípios de outros 

estados. A  base de atuação são os polos presenciais distribuídos, em número de dez em 

Pernambuco.  

O corpo docente é composto por 50 professores. Nos polos, o apoio aos 

estudantes é de responsabilidade  dos 108 tutores presenciais e a distância que atendem a 

uma população discente de 1.352 estudantes, distribuídos em quatro cursos de graduação: 

Administração, Licenciatura em Ciências Biológicas, Licenciatura em Letras e Licenciatura 

em Pedagogia. 

PERFIL DOS RESPONDENTES  

A maioria dos respondentes é do sexo feminino, com 74,32%, sendo que a maior 

parte.da população se concentra na faixa etária  de 26 a 35 anos. 

Gráfico 1- Distribuição dos Participantes, por 

gênero.  

 

Gráfico 2- Distribuição dos Participantes, por 

faixa etária. 

 

Quanto à renda familiar, a maioria de respondentes na categoria docentes está 

classificada como classe média baixa, de 1 a 7 salários mínimos; a  maioria de respondentes 

na categoria discentes está classificada como classe de baixa renda, de 1 a 2 salários 

mínimos; enquanto a maioria de respondentes na categoria tutores está classificada como 

classe de baixa renda de 1 a 4 salários mínimos. 

Gráfico 3- Distribuição dos Participantes, por renda familiar total. 

 

DOCUMENTOS INSTITUCIONAIS DA UPE: A grande maioria dos respondentes 

desconhecem plenamente os documentos institucionais da UPE, ressaltando o corpo 

docente que mostrou ter algum conhecimento. 
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INSTALAÇÕES FÍSICAS DOS POLOS: constata-se respostas de conceitos bom e 

excelente em torno de 60% nas três categorias, o que inferendo-se que as instalações físicas 

dos polos estão atendendo ao que se propõe, no que se refere às salas de aplicação de 

provas e convivência. 

Gráfico 4 ð Avaliação, pelos respondentes, das Instalações Físicas da Unidade. 

 

 

RECURSOS AUDIOVISUAIS: para 85,24% dos respondentes nas três categorias os 

conceitos situam-se entre excelente e regular; observando-se também índices não nulos 

para os conceitos ruim e péssimo. 

Gráfico 5 ð Avaliação, pelos respondentes, dos recursos audiovisuais e tecnológicos. 

 

INTERNET PARA ATENDER ÀS  NECESSIDADES: para 76,23% dos 

respondentes nas três categorias, os conceitos situam-se entre bom e regular; observando-

se índices não nulos para os conceitos ruim e péssimo. 

Gráfico 6 ð Avaliação, pelos respondentes, da internet. 
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AMBIENTE VIRTUAL DA APR ENDIZAGEM  - AVA: para 75,96% dos 

respondentes  nas três categorias, os conceitos situam-se entre excelente e bom. 

Gráfico 7 ð Avaliação, pelos respondentes, do ambiente virtual. 

 

INSTALAÇÕES E AMBIENTAÇÃO DA BIBLIOTECA E LABORATÓRIO: p ara 

cerca de 80% dos respondentes nas três categorias, os conceitos situam-se entre bom e 

regular; observando-se índices não nulos para os conceitos ruim e péssimo. 

Gráfico 8 ð Avaliação, pelos respondentes, das instalações físicas e ambientação da biblioteca. 

 

DINÂMICA ADMI NISTRATIVA: a atuação do Coordenador de Curso e da Secretaria 

Acadêmica estão bem avaliadas entre excelente e bom; ressaltando-se índices ruim e 

péssimo na avaliação do controle acadêmico SIG@. 

Gráfico 9 ð Avaliação, pelos respondentes, da Atuação do Coordenador de Curso. 
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DINÂMICA PEDAGÓGICA, CIENTÍFICA E EXTENSÃO: a  qualidade do corpo 

docente, considerando a didática e o domínio de conteúdo, obteve aprovação de bom e 

excelente por 81,97% dos respondentes.  

Gráfico 10 - Avaliação, pelos discentes, da qualidade do corpo docente de sua unidade. 

 

Quanto à Pesquisa e à Extensão destacam-se índices regular entre os discentes e tutores em 

projetos de pesquisa e projetos e eventos de extensão. Os planos de ensino foram o 

aprovados por 80% dos respondentes. A coerência entre o que se planeja e o que é 

trabalhado e avaliado têm  aprovação de 75,69% dos respondentes. 

Gráfico 11 ð Avaliação dos planos de ensino apresentados, considerando os seguintes aspectos: objetivos, 
metodologias de ensino e critérios de avaliação, conteúdos e bibliografia da disciplina. 

 

 As comunicações de resultados e respostas das avaliações, erros e acertos obtiveram 

conceitos bom excelente e os conceitos ruim e péssimo ficaram em torno em torno de 

42,35%. 

Considerações 

O processo de Autoavaliação Institucional da UPE utiliza a consulta aos segmentos 

da população: docentes, discentes e tutores, mediante aplicação de questionários 

respondidos, on line, de forma espontânea. 

Na forma em que se apresenta, tem-se a predominância dos critérios excelente, 

bom e regular, mas se abservam ²ndices significativos de òruimó e òp®ssimoó em todos os 

segmentos, o que deve ser considerado pelos gestores. 
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     8.4 O OLHAR DOS EGRESSOS DE CURSOS DE GRADUAÇÃO DA UPE  

É de fundamental importância que a Universidade busque canais que possam 

mantê-la em constante contato com seus egressos, visando obter indicativos de suas 

relações com o mercado de trabalho, de modo que, desse monitoramento, possam surgir 

subsídios para o planejamento das diversas atividades da Universidade de Pernambuco-

UPE. O presente relatório representa uma iniciativa, ainda muito tímida, de um 

levantamento de informações da UPE junto aos seus egressos.  Os dados tratam, de modo 

geral, de um perfil deste aluno egresso, de uma série de dados sobre o mercado de trabalho 

e sobre a relação entre este mercado e seu processo formativo, além de informações sobre 

o relacionamento deste aluno com a UPE.  

Cabe ressaltar que, a exemplo dos demais levantamentos realizados com outros 

segmentos desta universidade, os respondentes deste levantamento constituem uma 

amostra não-probabilística autosseletiva, uma vez que a participação no mesmo é 

voluntária. 

Perfil do respondente 

Participaram do levantamento apenas 34 egressos, um número que sabemos muito 

reduzido, mas esperamos que suas respostas pudessem trazer uma tendência sobre os 

principais temas pertinentes a este segmento de nossa comunidade acadêmica e que, nos 

próximos levantamentos possamos ampliar esta participação deste segmento tão 

importante para esta comunidade. 

Desse total, cerca de 60% dos respondentes foi do sexo masculino, com idades 

predominantemente nas faixas de 26 a 35 anos (44,1%) e 21 a 25 anos (29,4%). Os campus 

onde houve maior participação foram os de Santo Amaro, com 12 egressos (35,3%) e  

Camaragibe com 11 egressos (32,3%). Quanto ao estado civil, registramos 47,1% solteiros, 

41,2% casados e 11,7% em união consensual. 

 

Gráfico 1: Distribuição dos respondentes 

por Estado civil.   

 

Gráfico 2: Distribuição dos egressos respondentes 

por faixa etária. 
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Gráfico 3: Distribuição dos respondentes por Curso.

 

Os cursos com maior participação foram os de Ciências Biológicas e Engenharia de 

Computação, ambos com seis participantes. 

 

Mercado de Trabalho 

As opiniões ficaram divididas quanto ao estado atual do mercado de trabalho pois 9 

egressos (26,5%) opinaram que há poucas vagas enquanto 7 egressos (21%) acham que o 

mercado está em expansão e 6 deles (17,7%) acham que o mercado está estagnado. 

Gráfico 4: Como  está  o mercado de trabalho na área  de em que você  se formou? 

 

A maior parte dos egressos (85,3%) estão trabalhando e na área em que se formou 

(82,3%). Cerca de 44% já trabalhavam durante  o curso e igual percentual afirmaram que o tempo 

entre a formatura e a entrada no mercado de trabalho foi inferior a um ano. 

Gráfico 5: Você  está  trabalhando? 

 

 

A grande maioria (76,5%) afirmou que o título obtido na UPE foi muitíssimo importante 

para seu ingresso no mercado de trabalho, enquanto que cerca de 60% opinaram que os estudos 
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teóricos realizados na UPE estavam de acordo com as exigências do mercado de trabalho. Além 

disso, a maior parte desses egressos concordou que as aulas práticas favoreceram o 

desenvolvimento de habilidades básicas da profissão com 61,7%. 

Gráfico 6: Importância do título da UPE para  seu ingresso no mercado de trabalho 

 

 

Sobre a UPE e o processo formativo 

Quanto ao fato da graduação na UPE despertar o interesse em participar de atividades 

comunitárias, as opiniões se dividiram: 15 egressos (44,1%) concordaram com tal afirmação 

enquanto 13 deles (38,2%) discordaram. 

Gráfico 7: A graduação na UPE despertou seu interesse em participar de atividades comunitárias 
que exigem espírito de humanismo, solidariedade e cidadania? 

 

A grande maioria dos respondentes (82,4%) afirmou que optariam novamente pela UPE, 

caso fossem iniciar agora a sua formação profissional. A qualidade dos professores e a qualidade 

do curso foram os fatores mais citados entre as primeiras opções para tal escolha. 

Gráfico 8: Se você  fosse iniciar agora sua formação profissional, optaria novamente pela UPE 
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Cerca de 90% dos respondentes afirmaram estar fazendo ou já ter feito curso de 

especialização na sua área de formação. 

Gráfico 9: Se você fez ou faz a pós-graduação na área? 

 

Como questões finais desse processo avaliativo com os egressos, foi solicitado aos 

mesmos que atribuíssem uma nota de 0 (zero) a 10 (dez) tanto para a Universidade como para o 

curso concluído. No caso da universidade, foram obtidos os seguintes resultados em termos 

descritivos: nota média: 7,72; nota mediana 8, com um desvio padrão de 1,94. Tais resultados 

indicam uma boa avaliação da universidade, com uma variabilidade pequena e uma assimetria 

negativa, ou seja, a maior parte das notas foram elevadas. 

No que diz respeito ao curso foram obtidos: média e mediana iguais a 8; desvio padrão 

1,94, o que também indica uma boa avaliação, com uma pequena variabilidade.  

Considerações 

Cabe ressaltar, inicialmente, a importância desta ação da UPE em ouvir seus egressos, 

pois suas opiniões são de fundamental importância no fornecimento de subsídios para o processo 

de autoconhecimento e do planejamento da universidade, tendo em vista a constante melhoria 

dos serviços oferecidos à sua comunidade interna e externa. 

Houve uma participação muito tímida neste levantamento, o que nos incita a perseverar 

neste caminho e, na próxima edição desta pesquisa, estabelecer estratégias para que se tenha uma 

ampliação da participação de egressos neste levantamento. 

Os Egressos do Campus de Santo Amaro e Camaragibe e dos cursos de Ciências 

Biológicas e Engenharia da Computação foram os que  mais participaram da pesquisa. 

As opiniões divergem quando se trata do atual estado do mercado de trabalho com parte 

dos respondentes indicando expansão e parte estagnação e poucas vagas.  

Cabe ressaltar a importância atribuída ao título conquistado na UPE para o ingresso no 

mercado de trabalho, além de ser mencionado o fato de que os estudos teóricos estarem de 

acordo com as exigências deste mercado e de que as aulas práticas recebidas favoreceram o 

desenvolvimento das habilidades necessárias ao exercício da profissão. 

Quanto à participação em atividades comunitárias as opiniões também divergem. 
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Um indicador bastante favorável foi a disposição destes egressos em continuar seus 

vínculos com a universidade e o reconhecimento da qualidade tanto da universidade quanto do 

curso realizado.
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8.5  O OLHAR DOS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS SOBRE AS UNIDADES DE ENSINO  

No presente relatório são apresentadas as análises dos principais resultados referentes aos 

técnico administrativos, constando, na parte inicial, de um sucinto perfil com as principais 

características dos respondentes, seguido seções que tratam dos seguintes temas: nível de 

conhecimento de documentos normativos da UPE; Infraestrutura e instalações físicas e 

Dinâmica Administrativa. 

Cabe ressaltar que os respondentes deste levantamento constituem uma amostra não-

probabilística autosseletiva, uma vez que a participação no mesmo é voluntária. 

Perfil do respondente 

Participaram do levantamento 313 técnico-administrativos, considerando a UPE como 

um todo. Desse total, cerca de 20% dos respondentes são do sexo masculino e 77,6% são do 

sexo feminino, com idades predominantemente nas faixas de 46 a 55 com percentual de 27,5%, e 

de 26 a 45 anos representando um percentual 45,7%. O campus onde houve maior participação 

foi: Santo Amaro, com 185 técnicos administrativos, correspondendo a aproximadamente 59% 

do total, seguido do Campus Petrolina, com 47 participantes (15,2%); Benfica com 33 

participantes (10,5%) e Garanhuns com 19 participantes (6,1%). Esses quatro Campi foram 

responsáveis por, aproximadamente, 90,7% do total de técnicos administrativos participantes 

deste levantamento. 

Gráfico 1: Distribuição dos técnico administrativos  por Campus. 
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Quanto ao estado civil dos técnico-administrativos observamos 51,8% são casados ou 

vivem com companheiro (a), enquanto 34,2% são solteiros e apenas 11,18% são separados ou 

divorciados.   

Gráfico 2: Distribuição dos técnico administrativos por estado civil.  

 

Uma análise dos dados referentes à escolaridade dos técnico-administrativos revela que 

35,1% tem especialização, enquanto 32,3% tem graduação, 23,6% tem apenas Nível Médio, 

apenas  5,43% tem mestrado. 

No tocante à categoria funcional dos técnico-administrativos observamos que 56,9% são 

de Nível Médio e apenas 26,8% são de Nível Superior. 

Gráfico 3: Distribuição dos técnico administrativos 

por categoria funcional. 

 

 

Gráfico 4: Distribuição dos técnico 

administrativos por Escolaridade. 

 

 

A distribuição dos respondentes, segundo o tempo de serviço na UPE revelou uma maior 

concentração na faixa de 03 a 10 anos, seguida da faixa de até 3 anos e (18,8%) e da faixa  20 a 30 

anos de serviço na UPE (18,5%). 


